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INTRODUÇÃO GERAL 

 

Trabalhos sobre história natural são imprescindíveis fontes de 

informação para o conhecimento das serpentes Neotropicais. Essas 

informações podem ser obtidas não apenas por observações e coletas de 

animais em campo, como também através de espécimes depositadas em 

coleções científicas que podem fornecer dados ecológicos, comportamentais e 

evolutivos (Greene, 1986; Cadle & Greene, 1993).  

Greene (1997) afirmou que para o entendimento da biologia dos répteis 

é preciso trabalhar nos trópicos, onde a maioria das linhagens filogenéticas 

atingem sua maior diversidade. No entanto, a maioria dos trabalhos publicados 

estão concentrados nas zonas temperadas e subtropicais (Seigel & Ford, 1987; 

Aldridge & Brown, 1995; Farrell et al., 1995; Aldridge, 2001; 2002;  Holycross & 

Goldberg, 2001; Taylor, 2001; Holycross et al., 2002; Sazima, 1989a; 1989b; 

Marques & Puorto, 1994; 1998; Jordão, 1996; Jordão & Bizerra, 1996; 

Marques, 1996a; 1996b; 2002; Marques & Sazima, 1997; Bizerra, 1998; 

Bernarde et al., 2000; Oliveira et al., 2000; Hartmann et al., 2002; Pinto & 

Lema, 2002; Pizzato & Marques, 2002; 2006; Ruffato et al., 2003; Aguiar & Di-

Bernardo, 2004; Janeiro-Cinquini, 2004; Pinto & Fernandes, 2004; Alves et al., 

2005; Balestrin & Di-Bernardo, 2005). 

O conhecimento da biologia das serpentes amazônicas é pontual 

(Cunha & Nascimento, 1978; 1993; Duellman, 1978; Dixon & Soini, 1986; Vitt, 

1996; Martins & Oliveira, 1998; Prudente et al., 1998; Ford & Ford, 2002; 

Santos-Costa et al., 2006) em vista da diversidade e dimensão territorial que o 

bioma ocupa. 
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Dentre os temas usualmente abordados nos trabalhos de auto-ecologia 

de serpentes estão à reprodução e a dieta, sendo intimamente relacionadas, 

pois o ciclo reprodutivo das serpentes pode ser influenciado pela estratégia de 

forrageio, a variação sazonal na disponibilidade de alimento e acúmulo de 

reservas energéticas (Vitt, 1983; Seigel & Ford, 1987). 

 A reprodução de uma espécie envolve custos e benefícios. O benefício 

principal é a produção de filhotes (Bonnet et al., 2002), já os custos variam de 

acordo com as táticas reprodutivas de cada espécie. Entre os custos podemos 

ressaltar o aumento do perigo de morte (durante a procura da parceira) e o 

estresse fisiológico, por aumento nos custos energéticos (produção de ovos 

com muito vitelo e manutenção de altas temperaturas corpóreas durante a 

prenhez) (Madsen & Shine, 1993; Shine, 2003). 

A biologia reprodutiva das serpentes está bem documentada nas zonas 

temperadas, onde o ciclo reprodutivo é geralmente sazonal,  porém nas zonas 

tropicais o conhecimento é insuficiente para generalizações (Seigel & Ford, 

1987).  Segundo Duellman (1978) e Fitch (1982), as serpentes de zonas 

tropicais apresentam na sua maioria uma reprodução assazonal.  Porém, 

Martins & Oliveira (1998) observaram um indício de sazonalidade nas 

serpentes da região de Manaus (Amazônia Central), uma vez que a maior taxa 

de recrutamento de juvenis ocorreu com maior frequência na estação chuvosa, 

e relacionaram este fato à maior oferta de alimento.  

Para serpentes são conhecidos dois modos reprodutivos distintos, a 

oviparidade  e a viviparidade. A transição da oviparidade para a viviparidade 

ocorreu várias vezes, de forma independente dentro das linhagens de 

serpentes (Shine, 1985; Blackburn, 2000). Segundo Shine (1995) duas 
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hipóteses sobre a origem da viviparidade se destacam: a primeira defende que 

a viviparidade teria se originado como uma adaptação a baixa temperatura 

para o desenvolvimento do embrião em serpentes de regiões de clima frio; a 

segunda hipótese propõe que a viviparidade confere a fêmea a possibilidade 

de controlar o fenótipo da prole, expondo-os menos a ação predatória e as 

variações ambientais de temperatura e umidade (Shine, 1995). A segunda 

hipótese é atualmente a mais aceita, já que abrange não somente as serpentes 

vivíparas de clima frio, como as serpentes que ocorrem em zonas  tropicais e 

sub-tropicais (Webb et al., 2006).  

Outra questão frequentemente abordada na biologia reprodutiva de 

serpentes refere-se a fecundidade, onde envolve estudos sobre  o tamanho da 

ninhada, tamanho corporal da fêmea, frequência reprodutiva, a massa relativa 

da ninhada e os fatores abióticos que podem influenciar na fecundidade (Seigel 

& Ford, 1987).   

Estudos sobre dieta de serpentes geralmente consistem em lista de 

presas obtidas a partir de estômagos de espécimes depositadas em coleções 

científicas (Mushinsky, 1987; Michaud & Dixon, 1989). No entanto, a partir de 

exemplares de coleções é possível também obter informações sobre 

comportamento alimentar, freqüência relativa da presa, posição relativa de 

ingestão e relações de tamanho entre presa-predador (Marques & Puorto, 

1994; Jordão, 1996; Marques & Sazima, 1997; Bernarde et al., 2000; Oliveira et 

al., 2000; Pinto & Lema, 2002; Pinto & Fernandes, 2004).  

 As serpentes são estritamente carnívoras, podendo acidentalmente 

ingerir plantas, que passam pelo trato digestivo sem ser digeridos (Zug, 1993). 

Algumas serpentes são altamente especializadas em determinadas presas, 
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como Dipsas (moluscos), Atractus (oligoquetas), Tantilla (artrópodes) e 

Drepanoides (ovos de aves), outras são generalistas, como Boa constrictor, 

Epicrates cenchria, Bothrops atrox, Bothrops brazili, Eunectes notaeus e 

Eunectes murinus (Cunha & Nascimento, 1975, 1978, 1993; Duellman, 1978; 

Dixon & Soini, 1986; Zimmermann & Rodrigues, 1990; Strüssmann, 1997; 

Marques & Puorto, 1998; Martins & Oliveira, 1998). Alguns trabalhos realizados 

na região Amazônica mostram que anfíbios e lagartos são as presas mais 

comumente ingeridas pelas serpentes (Duellman, 1978; Zimmermann & 

Rodrigues, 1990; Martins & Oliveira, 1998, Santos-Costa, 2003). 

 O gênero Liophis Wagler, 1830, pertence à Tribo Xenodontini, abriga 28 

espécies e 47 subespécies, ocorrendo desde as Antilhas e América Central 

continental até o sul da América do Sul (Moura-Leite, 2001). A maioria das 

espécies desse gênero possui hábito terrestre, porém algumas apresentam 

hábito semi-fossorial ou semi-aquático e são encontradas de ambientes 

úmidos, como florestas primárias, secundárias, igapós, várzeas a ambientes 

secos como a caatinga e cerrado (Dixon, 1980). 

 Liophis é opistodonte, com dentes simples, apresentam uma dieta 

variada, composta de anuros (incluindo girinos), insetos, minhocas, peixes, 

salamandras, anfisbenídeos, lagartos, pássaros e roedores (Michaud & Dixon, 

1989). São ovíparas, porém pouco se conhece sobre a ecologia reprodutiva 

das espécies que compõe esse gênero (Amaral, 1977; Cunha & Nascimento, 

1978; 1993; Duellman, 1978; Leitão-de-Araújo, 1978; Vitt & Vangilder, 1983; 

Martins & Oliveira, 1998; Maciel, 2001; Pinto & Fernandes, 2004; Frota, 2005; 

Pizzatto & Marques, 2006; Bonfiglio, 2007). 
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Na Amazônia ocorrem 11 espécies do gênero Liophis, que são: Liophis 

almadensis (Wagler, 1824); Liophis breviceps Cope, 1861; Liophis carajasensis 

Cunha et al., 1985; Liophis cobella (Linnaeus, 1758); Liophis lineatus 

(Linnaeus, 1758); Liophis miliaris (Linnaeus, 1758); Liophis oligolepis 

Boulenger, 1905; Liophis poecilogyrus (Wied, 1824); Liophis reginae (Linnaeus, 

1758); Liophis taeniogaster Jan, 1863 e Liophis typhlus (Linnaeus, 1758) 

(Dixon, 1989; Nascimento et al., 1991; Cunha & Nascimento,1993; Fernandes 

et al., 2002). 

O presente trabalho trata de um estudo detalhado sobre a biologia 

reprodutiva e alimentar de Liophis reginae semilineatus e Liophis taeniogaster, 

de populações restritas a Amazônia Oriental, através da análise de dimorfismo 

sexual, maturidade sexual, ciclo reprodutivo, fecundidade, composição da dieta 

e relações presa-predador. As duas espécies são simpátricas, porém não 

foram realizadas comparações entre ambas, devido a distância filogenética 

(Moura-Leite, 2001), por apresentarem diferenças quanto aos recursos 

alimentares e microhábitats freqüentados (Cunha & Nascimento, 1993), sendo 

apresentadas em dois capítulos distintos, o primeiro tratando da biologia 

reprodutiva e alimentar de Liophis reginae semilineatus e o segundo capítulo 

tratando da biologia reprodutiva e alimentar de Liophis taeniogaster. 
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CAPÍTULO I 

 

BIOLOGIA REPRODUTIVA E ALIMENTAR DE LIOPHIS REGINAE 

SEMILINEATUS (WAGLER, 1824) (SERPENTES, COLUBRIDAE, 

XENODONTINAE), AMAZÔNIA ORIENTAL, BRASIL 

 

RESUMO 

Este trabalho trata da biologia reprodutiva e alimentar de  Liophis 

reginae semilineatus, da Amazônia Oriental, Brasil, baseado na análise de   

182 exemplares de coleção. Fêmeas maduras apresentaram comprimento 

rostro-cloacal (CRC) significativamente maior que machos maduros (t=-3,206, 

p=0,002, n fêmeas= 67 e n machos= 68). Não houve diferença significativa no 

comprimento da cauda (COCD) (f1,108= 0,024; p=0,878), no número de 

escamas ventrais (U=1268, p=0,18)  e subcaudais (U=1341 p=0,38) de machos 

e fêmeas maduras. Fêmeas maduras apresentaram comprimento da cabeça 

maior que machos (f1,108= 11,09; p=0,001). Machos tornam-se sexualmente 

maduros com CRC menor (média 369 mm) que das fêmeas (média 399 mm). 

Houve correlação positiva e significante entre o número de folículos 

vitelogênicos e ovos com o CRC das fêmeas. O ciclo reprodutivo foi assazonal, 

com folículos vitelogênicos, ovos e filhotes distribuídos ao longo do ano. A dieta 

de L. r. semilineatus foi composta exclusivamente de anuros e lagartos. A 

maioria das serpentes (n=34, 95%) se alimentaram exclusivamente de anuros  

e 2 indivíduos  (5%) se alimentaram de anuros e lagartos. A presa mais comum 

foi Adenomera sp., seguida por Physalaemus ephippifer. O sentido da ingestão 

predominante foi ântero-posterior (70%). Não houve correlação do CRC das 

serpentes com o comprimento total da presa. L.r. semilineatus pode ser 

considerada uma serpente anurófaga generalista que provavelmente forrageia 

ativamente. 

 

Palavras chave: Dieta, Liophis reginae semilineatus, reprodução.  
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ABSTRACT 

 Aspects of the reproductive biology and feeding of Liophis reginae 

semilineatus in eastern Amazonia, Brazil were investigated through the analysis 

of 182 specimens preserved in collection. Mature females presented snout-vent 

length (SVL,mm) significantly larger than mature males (t=-3,206, p=0,002, n = 

67 females and 68 males). Differences among mature males and females 

regarding tail length (TL) (f1,108=0,024; p=0,878) and number of ventral 

(U=1268, p=0,18) and subcaudal (U=1341, p=0,38) scales were non-significant. 

Mature females presented head length larger than mature males (f1,108:= 11,09; 

p=0,001). Females became mature with larger SVL (n=67; mean 399mm) when 

compared to males (n=68, mean 369mm). A significant, positive correlation 

between female SVL and the number of vitelogenic follicles and eggs was 

observed. The reproductive cycle do not presented seasonal patterns, with 

vitelogenic follicles eggs and newborns equally distributed along the year. The 

diet was composed exclusively by anurans and lizards. The majority of the 

snakes (n=34, 95%) fed exclusively on anurans, whilst only two individuals (5%) 

fed also on lizards. The commonest food item was Adenomera sp., followed by 

Physalaemus ephippifer. The ingestion course was predominantly headfirst 

(70%). There was no correlation between snake’s SVL with prey’s total length. 

L.r. semilineatus may be considered a generalist anurophagous snake which 

probably displays an active foraging behavior.  

 

Key words: Diet, Liophis reginae semilineatus, reproduction.  
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1. INTRODUÇÃO  

 
Liophis reginae é um colubrídeo Neotropical, pertencente à Tribo 

Xenodontini com ampla distribuição pela América do Sul. Essa espécie inclui 

quatro subespécies (L. r. reginae, L.r. macrossomus, L.r. semilineatus e L.r. 

zweifeli), que se diferenciam entre si pela coloração, número de escamas 

subcaudais e distribuição geográfica (Dixon, 1989). 

Liophis reginae semilineatus (Figura 1) encontra-se distribuída no Equador, 

parte da Venezuela, Colômbia, Peru e Brasil. No Brasil ocorre em toda a 

Amazônia, e nos estados do Maranhão, Ceará, Espírito Santo e São Paulo 

(Costa, 2002). É uma serpente de médio porte, podendo alcançar 544 mm de 

comprimento rostro-cloacal, apresenta coloração dorsal predominantemente 

verde-oliva, com linha longitudinal negra na parte lateral do corpo, que se 

estende até o fim da cauda, o ventre é de cor laranja em vida (claro nos 

exemplares fixados) com manchas negras irregulares e alternadas, as 

escamas subcaudais são imaculadas; o padrão de escamas ventrais varia de 

132 a 191, subcaudais de 32 a 89 e dorsais dispostas em 17-17-15 (Cunha & 

Nascimento, 1993; Costa, 2002). 

L. r. semilineatus possui atividade diurna e hábito terrestre, ocorrendo 

próximo a ambientes úmidos como igarapés, nascentes de água, poças com 

gramíneas emergentes de florestas primárias, florestas secundárias e 

ambientes com forte pressão antrópica  (Cunha & Nascimento, 1978; 1993; 

Dixon & Soini, 1986). 

L.r.semilineatus é ovípara, característica compartilhada com as demais 

espécies do gênero (Amaral, 1977; Cunha & Nascimento, 1978; 1993; 

Duellman, 1978; Leitão-de-Araújo, 1978; Vitt & Vangilder, 1983; Martins & 
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Oliveira, 1998; Maciel, 2001; Pinto & Fernandes, 2004; Frota, 2005; Pizzatto & 

Marques, 2006; Bonfiglio, 2007). Alguns trabalhos mostram que 

L.r.semilineatus coloca de 1 a 8 ovos, com desova ao longo do ano, no 

entanto, tratam de populações de regiões diferentes  (Fitch,1970, no Peru; 

Duellman, 1978, no Equador e Martins & Oliveira,1998, Brasil).  

A dieta de L. r. semilineatus é composta de anuros e lagartos (Cunha & 

Nascimento, 1993; Martins & Oliveira, 1998), porém trabalhos quali-

quantitativos são inexistentes. 

Apesar de L. r. semilineatus ser comumente encontrada na região 

amazônica, principalmente em áreas antropizadas, dados sobre a história 

natural desta espécie são escassos e pontuais. O presente trabalho descreve 

com detalhes a biologia reprodutiva e alimentar de L. r. semilineatus 

procedente da Amazônia Oriental, Pará.  

 

 

 
Figura 1: Liophis reginae semilineatus procedente do Campus da UFPA 
(Guamá), Belém, Pará. 
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2. OBJETIVO GERAL 

Esse trabalho tem como objetivo o estudo da biologia reprodutiva e 

alimentar de Liophis reginae semilineatus  da Amazônia Oriental, Pará.  

 

2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Verificar a existência de dimorfismo sexual em Liophis reginae 

semilineatus; 

• Estimar o tamanho médio com que machos e fêmeas atingem a 

maturidade sexual;  

• Avaliar a fecundidade; 

• Verificar a sazonalidade reprodutiva;  

• Identificar as presas consumidas pela espécie; 

• Verificar o sentido da ingestão das presas; 

• Relacionar o tamanho da serpente com o tamanho da presa consumida; 

• Relacionar o hábitat e microhábitat utilizado pela serpente e a presa 

consumida; 

• Verificar a presença de variação sexual na dieta de L. r. semilineatus. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

Foram examinados 182 exemplares de Liophis reginae semilineatus 

procedentes da Amazônia Oriental, Pará (Figura 2), sendo 96 machos e 86 

fêmeas. Todos os exemplares utilizados para análises encontram-se 
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depositados na Coleção Herpetológica do Museu Paraense Emílio Goeldi 

(MPEG), datando entre o ano 1969 e 2005. Anexo II. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Mapa de procedência dos exemplares examinados de Liophis reginae 
semilineatus, da Amazônia Oriental, Pará,  da Coleção Herpetológica do Museu 
Paraense Emílio Goeldi. 

 

 O clima na região é caracterizado por altos índices pluviométricos, com 

precipitação em forma de pancadas de curta duração. Nos pontos onde foram 

coletados os espécimes o clima foi classificado como tipo Am (seguindo a 

classificação de Koppen), com temperatura média superior a 18°C e 

precipitação média anual variando aproximadamente 1.500 mm até acima de 

3.000 mm. As estações são divididas em chuvosa (dezembro a abril) e seca 

(junho a novembro) (NHM, 2007). 

 A região apresenta Floresta Tropical Pluvial (Floresta ombrófila densa e 

floresta ombrófila aberta), manguezal e extensas áreas antropizadas, com solo 

na sua maior parte composto por Latossolo (amarelo e vermelho-amarelo) 

(NHM, 2007). 
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3.2 COLETA DOS DADOS 

Para cada exemplar analisado foi preenchida uma ficha (anexo 1) com a 

data da coleta, procedência, sexo, comprimento-rostro-cloacal (CRC, mm), 

comprimento caudal (COCD, mm), comprimento da cabeça (COCA, mm), 

escamas ventrais (VE), escamas subcaudais (SC) e dados sobre gônadas e 

dieta. Todas as medidas foram realizadas com o auxílio de trena de precisão 

de 1 mm, e paquímetro digital de precisão de 0,01mm. 

 

3.2.1 Dimorfismo sexual: 

Foram realizadas contagens do número de escamas VE e SC,  e 

medidas de CRC, COCD e COCA. Somente indivíduos sexualmente maduros 

foram considerados nesta análise. 

 

3.2.2 Maturidade sexual: 

Foi realizada uma incisão abdominal com tesoura, observando para 

machos o estado dos ductos deferentes (opaco ou transparente e enovelado 

ou liso). Nas fêmeas foi observado o estado do oviduto (alargados, lisos ou 

com marcas de ovos), número e comprimento dos folículos ovarianos e número 

e comprimento dos ovos. Os machos foram considerados maduros quando os 

ductos deferentes estavam opacos e enovelados (Shine, 1983), e as fêmeas 

foram consideradas maduras quando possuíam folículos em vitelogênese 

secundária (> 10 mm), ovos nos ovidutos e/ou ovidutos com marcas de ovos 

(Shine, 1977a). Foram considerados filhotes os menores indivíduos imaturos 

que apresentaram fenda umbilical (Santos-Costa, 2006). 
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3.2.3 Fecundidade 

Foi realizada a contagem do número de ovos (tamanho da ninhada) e 

folículos vitelogênicos por fêmea, que foram correlacionados com o CRC das 

fêmeas. 

 

3.2.4 Ciclo reprodutivo 

Foi estimada através dos dados obtidos dos exemplares dissecados, 

observando a distribuição temporal dos folículos em vitelogênese secundária 

(maiores que 10 mm), ovos e filhotes. 

 

3.2.5 Análise quantitativa e qualitativa da dieta 

Foi realizada uma incisão ventral, onde foram retiradas do estômago as 

presas passíveis de identificação. As presas foram preservadas em álcool 70% 

e receberam o mesmo número de coleção do exemplar examinado. Foram 

identificadas ao menor nível taxonômico possível com auxílio de literatura 

pertinentes e especialistas da área.  

Foi contado o número de presas em cada estômago e estimada a 

freqüência relativa dos itens alimentares. Todas as presas foram depositadas 

na Coleção Herpetológica do Museu Paraense Emílio Goeldi. 

 

3.2.6 Sentido de ingestão das presas 

 Para verificar a preferência no sentido da ingestão pelas serpentes 

foram consideradas apenas as presas encontradas íntegras ou pouco 

digeridas. O sentido da ingestão da presa foi considerado pela orientação da 

cabeça da presa em relação ao corpo da serpente e nomeada como ântero-



 

 

24 

 

posterior quando a cabeça da presa foi a primeira região a ser ingerida e 

póstero-anterior quando a região posterior da presa foi a primeira região a ser 

ingerida. 

 

3.2.7 Relação presa-predador quanto ao tamanho 

Foi feita a relação do comprimento rostro-cloacal (CRC, mm) da 

serpente com a maior medida das presas encontradas no seu estômago, 

denominada de comprimento total (CT, mm), e a relação do CRC da serpente 

com a razão do CT da presa/CRC da serpente. Para essa análise foram 

utilizadas somente presas íntegras.  

 

3.2.8 Relação presa – predador quanto ao hábitat 

Foram consideradas apenas presas passíveis de identificação do gênero 

ou espécie. Após identificação foram utilizadas bibliografias com informações 

ecológicas, como hábitats, microhábitats e período de atividade de cada 

espécie consumida pela serpente. 

 

3.2.9 Variação sexual na dieta 

Foi realizada a comparação da dieta entre machos e fêmeas incluindo 

indivíduos maduros e imaturos.  

 

3.3 ANÁLISE DOS DADOS  

Foram utilizados os programas Systat 10 e Bioestat 4.0. Para todas as 

análises foram utilizados testes de normalidade de Shapiro-Wilks (quando n foi 

menor que 50 indivíduos) e de Kolmogorov-Smirnov (quando n foi maior que 50 
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indivíduos), e testes de homogeneidade de variância, teste F para duas 

amostras independentes, e teste de Bartlett para mais de duas amostras 

independentes. O nível de significância (α) usado para todos os testes foi de 

0,05. 

Para testar a diferença do CRC entre os sexos, foi realizado teste t-

Welch (para dados com normalidade e heterogeneidade de variância). Para 

comparação do número de VE e SC entre machos e fêmeas utilizou-se teste de 

Mann-Whitney, pois os dados não apresentaram distribuição normal.  

Para comparar o dimorfismo sexual nas medidas de COCD, utilizou-se 

ANCOVA one-way, com sexo como fator e CRC como covariável. No caso do 

COCA utilizou-se uma ANCOVA one-way com o sexo como fator, e a 

covariável a medida CRC subtraída do COCA. Para os dados das ANCOVA’s 

obtiveram-se normalidade e homogeneidade de variância, além da 

homogeneidade das inclinações (paralelismo), que testa a interação entre o 

fator (sexo) e as covariáveis (CRC e CRC subtraída do COCA). 

Para a relação do número de ovos e folículos vitelogênicos com o CRC 

das fêmeas foi realizado uma análise de correlação de Pearson.  

Para a relação de comprimento entre presa-predador foram realizadas 

análises de correlação de Pearson, entre o CRC da serpentes e o comprimento 

total da presa ingerida, e o CRC da serpente com a razão CT presa/ CRC 

serpente. 

Para analisar a variação sexual na dieta foi utilizado o teste não-

paramétrico Qui-quadrado. 
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4 RESULTADOS 

 

4.1 Reprodução 

 Fêmeas maduras apresentaram CRC significativamente maior que CRC 

de machos maduros (t = -3,206, p=0,002). Não houve diferença significante 

entre o COCD de machos e fêmeas (paralelismo f 1,107 = 0,626 e p= 0,106; 

ANCOVA f1,108=0,024 e p= 0,878). Fêmeas apresentaram COCA 

significativamente maior que machos (paralelismo f 1,107 = 2,664; p= 0,215; 

ANCOVA f1,108=11,090 e p= 0,001). Machos e fêmeas não apresentaram 

diferença significativa entre o número de escamas ventrais (U=1268, p=0,18) e 

subcaudais (U = 1341, p=0,38) (Tabela 1). 

 O menor macho maduro apresentou CRC de 246 mm (Figura 3), e a 

menor fêmea madura CRC de 269 mm (Figura 4). Cerca de 70% dos machos e 

66% das fêmeas com CRC entre 291 mm e 320 mm encontravam-se 

sexualmente maduros, acima de 321 mm 100% apresentaram maturidade 

sexual (Figura 3 e 4). Machos tornam-se sexualmente maduros com CRC 

menor (média 369 mm) que fêmeas (média 399 mm) (Tabela 1).  

Nas fêmeas maduras verificou-se de 1 a 8 folículos em vitelogênese 

secundária (n=30, média= 4,5 folículos) e de 4 a 6 ovos (n=6, média=4,66 

ovos). O comprimento dos ovos encontrados foram de 16,04 a 29,81mm (n=28; 

média= 21mm). O número de folículos vitelogênicos e ovos apresentou 

correlação positiva e significante com o comprimento-rostro-cloacal das fêmeas 

(r²=0,366; p=0,02) (Figura 5). 

Fêmeas com folículos vitelogênicos (> 10 mm) foram encontradas em 

todos os meses, exceto em outubro, e fêmeas com ovos foram encontradas 
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nos meses de abril, maio, junho, outubro e dezembro (Figura 6). O 

recrutamento de filhotes (n=18) ocorreu durante o ano todo, exceto nos meses 

de julho e novembro (Figura 7). A presença de ovos, folículos vitelogênicos e 

filhotes ao longo do ano indica uma reprodução assazonal. Não foi verificado 

em nenhuma das fêmeas a presença simultânea de folículos vitelogênicos e 

ovos, indicando que a espécie provavelmente não apresenta desovas 

múltiplas. 
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Figura 3: Porcentagem de machos imaturos (barras pretas) e machos 
maduros (barras cinzas) de Liophis reginae semilineatus da Amazônia 
Oriental, Pará, divididos em classe de comprimento-rostro-cloacal 
(CRC,mm). 
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Figura 4: Porcentagem de fêmeas imaturas (barras pretas) e maduras 
(barras cinzas) de Liophis reginae semilineatus da Amazônia Oriental, 
Pará, divididos em classe de comprimento rostro-cloacal (CRC,mm). 
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Figura 5: Relação do número de folículos vitelogênicos (círculos cheios) e 
ovos (círculos vazios) com o CRC das fêmeas de Liophis reginae 
semilineatus da Amazônia Oriental, Pará.  
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Figura 6: Distribuição sazonal do comprimento dos maiores folículos ovarianos 
(círculos cheios) e ovos (círculos vazios) de Liophis reginae semilineatus da 
Amazônia Oriental, Pará. 
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Figura 7: Distribuição sazonal dos filhotes de Liophis reginae semilineatus da 
Amazônia Oriental, Pará. Círculos azuis: machos; Círculos rosa: fêmeas. 
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Tabela 1: Morfometria dos exemplares maduros de L. reginae semilineatus da 
Amazônia Oriental, Pará, mostrando o número de espécimes estudados (n), 
média, desvio padrão e amplitude. CRC = comprimento rostro cloacal (mm); 
COCD = comprimento da cauda (mm); COCA= comprimento da cabeça (mm); 
VE= número de escamas ventrais e  SC = número de escamas subcaudais. 
 

     Machos maduros Fêmeas maduras 
    
  n=68 N=67 
CRC  369±47.12 399.41±61.76 
  246 - 459  269 – 580  
    
  n=56 N=54 
COCD  130.3±19.17 136.94±21.65 
  67-168 92-206 
    
  n=56 N=55 
COCA  17.23±1.91 19.03±2.89 
  11.18-21.27 13.23-27.63 
    
  n=68 N=67 
VE  144.23±4.21 144.49±4.34 
  138-166 129-154 
    
  n=54 N=54 
SC  71.48±7.66 70.7±3.24 
  51-107 63-76 

 

 

4.2 Dieta  

 Para análise da dieta foram examinados 182 indivíduos, sendo que 

apenas 36 (19,23%) apresentaram conteúdo alimentar passível de 

identificação, somando 40 itens alimentares. Dos 36 indivíduos que 

apresentaram conteúdo alimentar, 34 (95%) se alimentaram exclusivamente de 

anuros, e 2 (5%) se alimentaram de anuros e lagartos (Tabela 2). 

 A família de anuros mais consumida foi Leptodactylidae (n=24), 

seguidos por Hylidae (n=7), Bufonidae (n=3) e Microhylidae (n=1), e a única 

família de lagarto foi Gymnophtalmidae (n= 2). 
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 A presa Adenomera sp. foi consumida por 11 (29,73%) serpentes, sendo 

a presa mais comum, representando 33,3% de todas as presas. A segunda 

presa mais consumida foi Physalaemus ephippifer ingerida por 4 (10,81%) 

serpentes, representando 10,26% das presas. 

 A maior parte das serpentes (88,23%; n=30), apresentavam apenas um 

conteúdo alimentar no estômago, 3 espécimes tinham 2 conteúdos e um 

exemplar tinha 3 presas no estômago (1 Scinax nebulosa e 2 Adenomera sp.). 

Uma serpente apresentou 128 ovos de Leptodactylidae no seu estômago, cada 

um com espessura de aproximadamente 1,5 mm. 

O sentido da ingestão predominante foi ântero-posterior (70%; n=28), 

seguido por póstero-anterior (17,5%; n=7) e indeterminado (12,5%; n=5).  

A correlação entre CRC das serpentes e comprimento total da presa não 

foi significativa (n= 13; r²=-0,206; p=0,5) (Figura 7), talvez um efeito do 

pequeno número de presas íntegras nesta amostragem. Não houve a 

correlação do comprimento rostro-cloacal da serpente com a razão CT 

presa/CRC serpente (n=13; r²=0,1488; p=0,19) (Figura 8). 

Não houve diferença significativa entre a dieta de machos (n=17) e 

fêmeas (n=19) (x²=24,86; p=0,07).   

A maioria das espécies de anuros (90%) tem o período de atividade 

noturno, e somente 10% apresentaram período de atividade diurno-noturno. As 

duas espécies de lagartos são diurnas. A maior parte dos anuros (72,7%) e os 

lagartos são terrestres, havendo duas espécies sub-arborícolas (18,2%) e uma 

criptozóica (9%) (Tabela 4). Todos os anuros são comumente encontrados em 

ambientes com influência antrópica, ocorrendo em floresta prímária, secundária 

e clareiras (Tabela 4).  



 

 

32 

 

Tabela 2: Itens alimentares e suas freqüências na dieta de Liophis reginae 
semilineatus da Amazônia Oriental, Pará.  
 

    
 

Serpentes com 
itens alimentares  Presas 

 n %  n % 
Táxon      

Anuros      
Leptodactylidae      
Adenomera sp. 11 28,95%  13 33,33% 
Girinos 1 2,63%  1 2,56% 
Espécie não-identificada 2 5,26%  2 5,13% 
Leptodactylus fuscus 1 2,63%  1 2,56% 
Leptodactylus macrosternum 1 2,63%  1 2,56% 
Leptodactylus mystaceus 1 2,63%  1 2,56% 
Physalaemus ephippifer 4 10,54%  4 10,26% 
Physalaemus sp. 3 7,9%  3 7,69% 
Ovos 1 2,63%  128** - 
Hylidae      
Espécie não-identificada 2 5,26%  2 5,13% 
Scinax nebulosa 3 7,9%  3 7,69% 
Scinax x-signata 2 5,26%  2 5,13% 
Bufonidae      
Bufo cf. margaritifer 2 5,26%  2 5,13% 
Bufo marinus 1 2,63%  1 2,56% 
Microhylidae      
Elachistocleis ovalis 1 2,63%  1 2,56% 
Subtotal (anuros) 36 94,74%  38 94,85% 
      
Lagartos      
Gymnophtalmidae      
Colobosaura modesta 1 2,63%  1 2,56% 
Leposoma percarinatum 1 2,63%  1 2,56% 
Subtotal (lagartos) 2 5,26%  2 5,12% 
      
TOTAL 36* 100%  40*** 100% 

 

* O total de serpentes com presas no estômago foi de 36, já que houveram duas serpentes que 
comeram lagartos e anuros.  
** Número de ovos de Leptodactylidae, ingerido por uma serpente, sendo considerado como 
um item alimentar. 
***Número total de presas, sendo que o ovos foram contados como somente um item 
alimentar. 
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Tabela 3: Tamanho total das presas (CT), comprimento rostro-cloacal da 
serpente (CRC), relação do CT da presa com o CRC da serpente e o sentido 
da ingestão das presas de L. r. semilineatus, Amazônia Oriental, Pará. 
 

nº Tombo Identificação 
CT da 
presa 
(mm) 

CRC da 
serpente 

(mm) 
CT/CRC Sentido de 

ingestão 

MPEG 11351* Scinax nebulosa 85 390 0,218 Ântero-posterior 
MPEG 7010* Colobosaura modesta 92 458 0,201 Ântero-posterior 
MPEG 9456* Physalaemus sp. 73 397 0,184 Ântero-posterior 
MPEG 4795* Leposoma percarinatum 69 377 0,183 Ântero-posterior 
MPEG 2572* Physalaemus ephippifer 64 382 0,168 Ântero-posterior 

MPEG 9482* Leptodactylus 
macrosternum 

61 387 0,158 Ântero-posterior 

MPEG 1447* Leptodactylus sp. - Girino 62 410 0,151 Ântero-posterior 
MPEG 16271* Physalaemus ephippifer 55 376 0,146 Ântero-posterior 
MPEG 16837* Elachistocleis ovalis 33 315 0,105 Póstero-anterior 
MPEG 4795* Adenomera sp. 39 377 0,103 Ântero-posterior 
MPEG 13089* Bufo cf. margaritifer 30 471 0,064 Ântero-posterior 
MPEG 9451* Scinax nebulosa 18 459 0,039 Póstero-anterior 
MPEG 9451 Adenomera sp. 13,51 459 0,029 Póstero-anterior 
MPEG 9451 Adenomera sp.  459  Póstero-anterior 
MPEG 1417 Adenomera sp.  384  Ântero-posterior 
MPEG 1417 Adenomera sp.  384  Ântero-posterior 
MPEG 8649* Ovos (Leptodactylidae)  338  Indeterminado 
MPEG 409* Adenomera sp.  198  Ântero-posterior 
MPEG 2586 Hylidae  225  Ântero-posterior 
MPEG 14212 Adenomera sp.  340  Ântero-posterior 
MPEG 3253* Adenomera sp.  273  Ântero-posterior 
MPEG 3327 Adenomera sp.  404  Indeterminado 
MPEG 6032 Adenomera sp.  290  Ântero-posterior 
MPEG 7464 Bufo marinus  461  Ântero-posterior 
MPEG 9608 Physalaemus sp.  392  Indeterminado 
MPEG 7010 Adenomera sp.  481  Ântero-posterior 
MPEG 3482 Physalaemus ephippifer  338  Ântero-posterior 
MPEG 18446 Hylidae  390  Ântero-posterior 
MPEG 14496 Physalaemus sp.  381  Ântero-posterior 
MPEG 577 Scinax x-signata  393  Ântero-posterior 
MPEG 1355 Adenomera sp.  484  Póstero-anterior 
MPEG 7455 Adenomera sp.  343  Póstero-anterior 
MPEG 19331 Bufo cf. margaritifer  382  Ântero-posterior 
MPEG 580 Leptodactylidae  407  Ântero-posterior 
MPEG 2489 Leptodactylidae  420  Indeterminado 
MPEG 13036 Leptodactylus cf. mystaceus  365  Ântero-posterior 
MPEG 2574 Scinax nebulosa  387  Póstero-anterior 
MPEG 7064     Leptodactylus fuscus  349  Ântero-posterior 
MPEG 18433 Physalaemus ephippifer  345  Ântero-posterior 
MPEG 19403 Scinax x-signata  394  Ântero-posterior 
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Figura 7: Relação entre o comprimento rostro-cloacal (CRC) de Liophis reginae 
semilineatus da Amazônia Oriental, Pará com o comprimento total da presa.  
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Figura 8: Relação do comprimento rostro-cloacal (CRC) de L.r.semilineatus da 
Amazônia Oriental, Pará, com a razão CT presa/CRC serpente . 
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Tabela 4: Dados bibliográficos sobre período de atividade, hábitat e microhábitat 
das espécies predadas por L. r. semilineatus da Amazônia Oriental, Pará. 
 

Táxon Atividade Hábitat Microhábitat Autores 

Anuros     

Adenomera sp. Diurna e 
noturna 

Florestas primárias e 
secundárias e áreas 

antropizadas 

Terrestre; 
serrapilheira 

Ávila-Pires & Hoogmoed, 
1997;Lima et al., 2006. 

Bufo cf. 
margaritifer 

Noturno 
Florestas primárias, 

secundárias e clareiras; 
áreas antropizadas 

Terrestre; 
serrapilheira 

Bartlett & Bartlett, 2003; 
Obs. pess. 

Bufo marinus Noturno 
áreas abertas e 

antropizadas Terrestre 

Duellman, 1978; Ávila-
Pires & Hoogmoed, 

1997; Parmelee, 1999; 
Lima et al., 2006. 

Elachistocleis 
ovalis 

Noturno Áreas abertas Criptozóico Strussmann, 2000 

Leptodactylus 
fuscus 

Noturno 
Áreas abertas,  próximos 
a corpos d’água; áreas 

antropizadas 

Terrestre; 
serrapilheira 

Lima et al., 2006; Obs. 
pess. 

Leptodactylus 
macrosternum 

Noturno 
Áreas abertas, próximos 
a corpos d’água; áreas 

antropizadas 

Terrestre; 
serrapilheira Obs. pess. 

Leptodactylus 
mystaceus 

Noturno Floresta de terra firme; 
áreas antropizadas 

Terrestre; 
serrapilheira 

Duellman, 1978; Ávila-
Pires & Hoogmoed, 

1997; Estupiñan et al., 
2002; Lima  et al., 2006. 

Physalaemus 
ephippifer 

Noturno 
Áreas abertas, próximos 
a corpos d’água; áreas 

antropizadas 

Terrestre; 
serrapilheira IUCN, 2006; obs. pess. 

Physalaemus 
sp. 

Noturno 
Áreas abertas, próximos 
a corpos d’água; áreas 

antropizadas 

Terrestre; 
serrapilheira 

IUCN, 2006; obs. pess. 

Scinax 
nebulosa 

Noturno 
Áreas abertas, próximos 
a corpos d’água; áreas 

antropizadas 
Sub-arborícolas 

Ávila-Pires & Hoogmoed, 
1997 

Scinax x-
signata 

Noturno 
Áreas abertas, próximos 
a corpos d’água; áreas 

antropizadas 
Sub-arborícolas 

Ávila-Pires & Hoogmoed, 
1997; Estupiñan et al., 

2002 

Leptodactylus 
sp.(Girino) 

 Florestas primárias, 
secundárias e clareiras 

Corpos d’água Lima et al., 2006 

Lagartos     

Leposoma 
percarinatum 

Diurno Floresta de terra firme,  
próximo a corpos d’água 

Terrestre; 
serrapilheira 

Zimmermman & 
Rodriguez, 1990; Ávila-

Pires, 1995 

Colobosaura 
modesta 

Diurno Floresta de terra firme, 
no capim 

Terrestre; 
serrapilheira 

Ávila-Pires, 1995 

 

1 cm 
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5. DISCUSSÃO 

 
5.1 Reprodução 
 

Fêmeas maduras de L. r. semilineatus apresentaram maior tamanho 

(CRC) que machos maduros, seguindo o padrão observado na maioria dos 

colubrídeos (Fitch, 1981; Shine,1994). Fêmeas maiores que machos também 

foi constatado em outras espécies do gênero Liophis (Vitt,1983; Maciel, 2001; 

Pinto & Fernandes, 2004; Frota, 2005; Pizzatto & Marques, 2006; Bonfiglio, 

2007). Essa condição parece ser conservativo para Liophis, porém, é 

importante que novos estudos sejam realizados com outras espécies do 

gênero. 

O tamanho corporal depende dos custos e benefícios adquiridos (Shine, 

1994). Em espécies em que ocorre o combate entre machos, estes tendem a 

ser maiores que as fêmeas, pois o maior tamanho corpóreo influencia na 

subjugação do rival (Shine, 1978). Para fêmeas um maior tamanho corporal é 

vantajoso devido aos seus altos custos reprodutivos, já que produzem gametas 

grandes e ricos em nutrientes (Bonnet et al., 1998). O aumento no tamanho 

corporal está relacionado com o aumento da cavidade abdominal, 

proporcionando maior capacidade de acúmulo de reservas energéticas e de 

ovos ou embriões (Bonnet et al., 1998). 

Não foi constatado diferença no comprimento caudal de machos e 

fêmeas, diferindo do padrão encontrado para a maioria das serpentes, onde o 

comprimento caudal é maior em machos (King, 1989; Shine et al., 1999). 

Segundo Shine et al. (1999), esse padrão observado para machos está 

relacionado diretamente com o tamanho do hemipênis e a presença de 

glândulas sexuais. Para o entendimento dessa ausência de dimorfismo no 
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tamanho da cauda, estudos envolvendo morfologia hemipeniana de L. r. 

semilineatus devem ser realizados. 

Fêmeas de L. r. semilineatus apresentaram comprimento da cabeça 

maior que machos, esse padrão foi encontrado em várias espécies de 

colubrídeos (Camilleri & Shine, 1990; Shine, 1991), porém esse dimorfismo não 

é conservativo dentro do gênero Liophis, onde existem casos de dimorfismo em 

Liophis poecilogyrus (Vitt, 1983) e monomorfismo em Liophis miliaris (Pizzato & 

Marques, 2006) e L. taeniogaster (Capítulo II).  

A diferença no comprimento da cabeça entre os sexos geralmente tem 

causas ecológicas, como divergência sexual da dieta ou a possibilidade de 

ingestão de presas maiores (Shine, 1993). Esse dimorfismo poderia permitir as 

fêmeas a captura de presas maiores, evitando competição com machos e 

aumentando a variação no tamanho das presas, em face de seus altos custos 

reprodutivos (Shine, 1993). Outros fatores podem estar correlacionados ao 

dimorfismo sexual no comprimento da cabeça como: “display” anti-predação, 

aumento de órgãos sensoriais e cérebro (Camilleri & Shine, 1990),  

determinação genética (Shine, 1991; Jordão, 1996), um efeito de hormônios 

sexuais, como visto em Tamnophis sirtalis parietalis (Shine & Crews, 1988). 

Porém, em Liophis reginae semilineatus não foi verificado nenhum tipo de 

divergência sexual na dieta e nem indícios de que fêmeas ingiram presas 

maiores (proporcionalmente) que os machos, podendo ser resultado de ações 

genéticas (Shine, 1991), hormonais (Shine & Crews, 1988) ou ecológico-

comportamentais (Camilleri & Shine, 1990).  

Não foi verificado dimorfismo sexual no número de escamas ventrais e 

subcaudais, sendo esse caráter conservativo entre os sexos, apesar de que 
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geralmente as fêmeas tendem a ter um número de escamas ventrais maior que 

machos, e machos tendem a ter um maior número de escamas subcaudais, 

que pode estar relacionado com o dimorfismo observado no comprimento 

rostro-cloacal e no comprimento caudal (cf. Shine, 1993). 

 Os machos de L.r. semilineatus amadureceram com menor CRC que as 

fêmeas. Alguns estudos indicam que essa condição seja um reflexo dos baixos 

custos reprodutivos dos machos, possibilitando a participação de mais eventos 

reprodutivos, enquanto fêmeas que amadurecem tardiamente podem produzir 

ovos grandes  ou em maior número, já que a fecundidade tem relação positiva 

com o tamanho corporal para a maioria das espécies (Madsen & Shine, 1994; 

Seigel & Ford, 1987).  

Esse padrão, em que fêmeas amadurecem mais tardiamente que os 

machos foi observado em vária espécies de colubrídeos Neotropicais: Atractus 

reticulatus (Balestrin & Di-Bernardo, 2005), Erythrolamprus aesculapii 

(Marques, 1996), Helicops infrataeniatus (Aguiar & Di-Bernardo, 2004), 

Oxyrhopus rhombiferi (Maschio, 2003), Simophis rhinostoma (Jordão & Bizerra, 

1996) e Tantilla melanocephala (Marques & Puorto, 1998; Santos-Costa et al., 

2006). Em algumas espécies do gênero Liophis estudadas até o momento 

observa-se o mesmo padrão, como por exemplo em Liophis jaegeri jaegeri 

(Frota,2005), Liophis miliaris (Pizzatto & Marques, 2006), Liophis poecylogirus 

(Maciel, 2001), Liophis poecylogirus poecylogirus (Pinto & Fernandes, 2004) e 

Liophis semiaureus (Bonfiglio, 2007).  

O número de ovos em L. r. semilineatus da Amazônia Oriental (4 a 6 

ovos) é semelhante ao encontrado em outras populações da região amazônica. 

Na Amazônia Oriental, Peru, Fitch (1970) encontrou 23 fêmeas com 1 a 8 ovos 
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no oviduto, no Equador, Duellman (1978) encontrou duas fêmeas grávidas com 

3 e 6 ovos. Na Amazônia Central, Manaus, Martins & Oliveira (1998) 

encontraram duas fêmeas grávidas, uma com 1 ovo e outra com 5 ovos. 

Baseado nos trabalhos supracitados e nos resultados desse trabalho podemos 

inferir que o tamanho da ninhada de L. r. semilineatus pode chegar até 8 ovos.  

 O tamanho da ninhada de L. r. semilineatus foi próximo ao encontrado 

em Liophis poecilogyrus (Maciel, 2001), ambas as espécies com tamanho 

corporal semelhantes. Dentro do gênero a variação no tamanho médio da 

ninhada é grande, geralmente relacionada ao comprimento médio da espécie, 

podendo variar de 3,9 ovos em Liophis lineatus (Vitt, 1983) até 10,6 ovos em 

Liophis miliaris (Pizzatto, 2003). 

O comprimento dos ovos encontrado no presente trabalho (16,04 a 

29,81mm, média= 21 mm) é semelhante ao tamanho dos ovos de outras 

espécies do gênero: Liophis jaegeri (19,04 a 22,08 mm) (Leitão de Araújo, 

1978), Liophis miliaris (19,15 a 37,35mm) (Leitão de Araújo, 1978), Liophis 

poecilogyrus (20,2 a 31,6 mm) (Maciel, 2001) e L. taeniogaster (17,01 a 

31,16mm) (ver Capitulo II).  

O número de ovos teve uma relação positiva com o CRC da fêmea em 

L. r. semilineatus, sendo um padrão entre as fêmeas de várias espécies de 

répteis (Fitch, 1970; Seigel & Ford, 1987). Dentro do gênero foi verificada essa 

relação em Liophis lineatus (Vitt, 1983), Liophis miliaris (Pizzatto & Marques, 

2006) e Liophis poecilogyrus (Maciel, 2001). No entanto, essa condição parece 

não ser conservativa no gênero, já que L. taeniogaster não apresentou relação 

positiva do número de ovos e folículos com o CRC da fêmea (ver Capítulo II).  
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O ciclo reprodutivo das fêmeas se mostrou assazonal, onde folículos 

vitelogênicos, ovos e filhotes foram encontrados durante o ano todo, 

corroborando com trabalhos de Fitch (1970) que encontrou fêmeas grávidas 

em janeiro, fevereiro, março, abril, julho, agosto e setembro na região de 

Iquitos, Peru; Duellman (1978) que encontrou  fêmeas grávidas em fevereiro e 

abril, em Santa Cecília, Equador e Martins & Oliveira (1998) que encontraram 

fêmeas grávidas em fevereiro e maio, e juvenis de janeiro a junho, setembro e 

novembro, em Manaus, Brasil. 

Assazonalidade reprodutiva também foi encontrada em Liophis lineatus, 

L. poecilogyrus, L. viridis (região tropical) (Vitt, 1983; Vitt & Vangilder, 1983) e 

Liophis miliaris da porção setentrional da Mata Atlântica (região subtropical) 

que apresenta pouca variação climática (Pizzatto & Marques, 2006). Em 

estudos realizados na região sul do Brasil, Liophis poecilogyrus (Maciel, 2001), 

Liophis jaegeri jaegeri (Frota, 2005) e Liophis semiaureus (Bonfiglio, 2007) o 

ciclo reprodutivo apresentou-se sazonal.  

O ciclo reprodutivo assazonal encontrado em serpentes de zonas 

tropicais é geralmente relacionado a estabilidade do clima, porém não explica a 

presença de ciclo sazonal e assazonal em espécies simpátricas, como 

observado por Vitt (1980, 1983) em trabalho realizado no nordeste brasileiro 

com Philodryas olfersii e Philodryas nattereri (ciclo sazonal) e Liophis lineatus, 

Liophis poecilogyrus e Waglerophis meremii (ciclo assazonal).  

Por outro lado, os fatores climáticos parecem influenciar o ciclo 

reprodutivo de algumas espécies, por exemplo, Tantilla melanocephala 

apresenta ciclo assazonal no norte brasileiro (Santos-Costa et al, 2006) e ciclo 

sazonal em populações do sudeste (Marques & Puorto, 1998). Pizzatto & 
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Marques (2006) observaram que em quatro populações de Liophis miliaris da 

Mata Atlântica o ciclo reprodutivo variou conforme a latitude, as populações do 

sudeste apresentaram ciclo sazonal enquanto que a população do nordeste foi 

assazonal. 

De acordo com Vitt (1980,1983) a estabilidade climática não é a única 

determinante do ciclo reprodutivo em serpentes tropicais e defende que  os 

fatores ecológicos como abundância e diversidade de presas influenciem mais 

diretamente o ciclo dessas espécies (Vitt, 1983; Seigel & Ford, 1987; Shine, 

1987). 

 

5.2 Dieta 

L. r. semilineatus da Amazônia Oriental é anurófaga generalista e 

ocasionalmente pode incluir lagartos na sua dieta, corroborado com o 

encontrado por Duellman (1978), Cunha & Nascimento (1993) e Martins & 

Oliveira (1998). A anurofagia é o modo alimentar mais comum dentro do 

gênero Liophis (Vitt, 1983; Vitt & Vangilder, 1983; Michaud & Dixon, 1989; 

Maciel, 2001; Pinto & Fernandes, 2004; Frota, 2005; Bonfiglio, 2007), apesar 

do gênero não apresentar nenhum tipo de especialização para esse modo 

alimentar, talvez essa ausência de especialização possibilite a inclusão de 

outros itens alimentares na dieta (Dixon, 1980), como lagartos, aves e 

pequenos mamíferos (Dixon, 1980; Michaud & Dixon, 1989).  

L. r. semilineatus da Amazônia Oriental alimentou-se de presas de cinco 

famílias: Leptodactylidae (Leptodactylus fuscus, Adenomera sp., Leptodactylus 

macrosternum, Leptodactylus mystaceus, Physalaemus ephippifer, 

Physalaemus sp., ovos e girino), Hylidae (Scinax nebulosa, Scinax x-signata), 
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Bufonidae (Bufo cf. margaritifer, Bufo marinus), Microhylidae (Elachistocleis 

ovalis) e Gymnophtalmidae (Colobosaura modesta, Leposoma percarinatum). 

 Duellman (1978), em Santa Cecilia, Equador verificou Leptodactylus 

wagneri e girinos de hilídeos no estômago de L. r. semilineatus;   Ávila-Pires 

(1995) registrou Cercosaura ocellata em um indivíduo procedente da Amazônia 

Oriental e Martins & Oliveira (1998) registraram Adenomera andreae, Bufo 

marinus, Colostethus sp. e Leposoma sp. em estudo realizado na Amazônia 

Central, Manaus. No presente trabalho a maioria dos itens alimentares são 

registros novos para essa espécie, que pode ser o reflexo da distribuição das 

espécies de presas ou mesmo uma baixa amostragem de exemplares 

examinados nos trabalhos supracitados.  

 O sentido da ingestão da maioria das presas ingeridas se iniciou pela 

cabeça, que parece ser uma tendência entre as serpentes (Mushinsky, 1987). 

A ingestão iniciada pela cabeça reduz o tempo e o esforço na deglutição 

(diminui a resistência imposta pelos apêndices locomotores), minimizando o 

custo energético e o período de vulnerabilidade, reduzindo também o risco de 

injúria causado pela presa (Sazima, 1989; Pinto & Lema, 2002). Anuros são 

consideradas presas de baixo risco (ausência de dentes ou garras) podendo 

ser ingeridos sem causar injúria (Sazima & Martins, 1990), já lagartos oferecem 

maior risco (apresentam dentes e garras) podendo causar ferimentos na 

serpente caso ingeridas postero-anteriormente. Em algumas presas íntegras 

(passíveis de aferir medidas), os casos de ingestão póstero-anterior só 

ocorreram em presas proporcionalmente pequenas, por outro lado, as presas 

proporcionalmente grandes foram todas ingeridas antero-posteriormente, 
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indicando que há a manipulação e orientação de presas maiores antes da 

ingestão.  

 Não houve correlação do tamanho da serpente (CRC) com o 

comprimento total da presa, e do CRC da serpente com a razão do CT presa/ 

CRC serpente, indicando que L.r.semilineatus não exclui presas pequenas da 

sua dieta, prevalecendo assim, um caráter oportunista no encontro das presas.  

A preferência em capturar presas grandes é a condição mais comum 

entre as serpentes (Arnold,1993). Algumas espécies como Thamnodinastes 

strigatus (Ruffato et al.,2003) e Helicops infrataeniatus (Aguiar & Di-Bernardo, 

2004) apresentam comportamento semelhante ao de L. r. semilineatus. É 

possível que a  não exclusão de presas pequenas ocorra, já que os custos de 

tempo e energia gastos na captura e ingestão são baixos, além do pequeno 

risco de injúria (Shine, 1977b). 

Liophis reginae semilineatus provavelmente forrageia no solo 

(serrapilheira), já que a maioria das presas ingeridas (Anuros: Adenomera sp., 

Bufo cf. margaritifer, Bufo marinus, Leptodactylus mystaceus, Leptodactylus 

fuscus, Leptodactylus macrosternum, Physalaemus ephippifer, Physalaemus 

sp., Scinax nebulosa, Scinax x-signata; e Lagartos: Colobosaura modesta e 

Leposoma percarinatum) possuem hábitos terrestres ou sub-arborícolas, sendo 

apenas Elachistocleis ovalis criptozóico.  

O período de atividade de L. r. semilineatus é diurna (Cunha & 

Nascimento, 1978;1993) porém, no presente trabalho a maioria das presas 

consumidas (todas as espécies de anuros) possuem atividade noturna. 

Provavelmente o forrageamento seja ativo durante o dia,  capturando as presas 

(anuros) em seus abrigos quando inativos e eventualmente também capture 
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presas por emboscada, já que as duas espécies de lagartos capturados 

possuem atividade diurna.  

Houveram casos de ingestão de ovos e girinos de Leptodactylidae, 

enfatizando que L. r. semilineatus pode freqüentar pequenos corpos d’água, 

como igarapés ou poças temporárias (Cunha & Nascimento,1993), local de 

desova de muitas espécies de anuros. Em Liophis jaegeri e L. semiaureus 

também foram encontradas desovas de anfíbios, como componentes da dieta 

(Solé & Kwet, 2003; Bonfiglio, 2007). Alimentar-se de grande quantidade de 

ovos e girinos pode ser uma vantagem, já que requer pouco gasto energético 

na captura e ingestão, acúmulo de grande quantidade de presas em pouco 

tempo e consequentemente pouca exposição a predação.  

Não houve diferenças em relação aos hábitos alimentares e composição 

da dieta de L. r. semilineatus entre os sexos, diferindo do observado em 

diversas espécies de serpentes (Shine, 1989). O resultado desta análise no 

presente trabalho pode ser o reflexo do baixo número de espécimes que 

apresentavam conteúdo alimentar íntegro.  

A maioria das presas ingeridas são abundantes em  ambientes 

antropizados (Bufo cf. margaritifer, Bufo marinus, Leptodactylus fuscus, 

Leptodactylus macrosternum, Leptodactylus mystaceus e Physalaemus 

ephippifer) (Ávila-Pires & Hoogmoed, 1997; Tocher, 1998; Estupiñãn & Galatti, 

1999; Estupiñan et al., 2002; Lima et al., 2006). Provavelmente a ocorrência de 

L.r.semilineatus em áreas com fortes pressões antrópicas, como observado por 

Cunha & Nascimento (1993), seja um efeito direto da distribuição e abundância 

das presas (Reinert, 1993), aliados a uma grande plasticidade adaptativa desta 

espécie.  
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6 CONCLUSÕES  

 

REPRODUÇÃO 

L.r.semilineatus apresentou dimorfismo sexual. Fêmeas apresentaram 

comprimento rostro-cloacal e comprimento da cabeça maior que machos.  

 

Machos tornam-se sexualmente maduros com menor tamanho corporal 

que fêmeas. 

 

O número de ovos teve correlação postivia com o tamanho da fêmea. 

 

L.r.semilineatus apresentou fecundidade intermediária, colocando de 4 a 

6 ovos por desova. 

 

O ciclo reprodutivo de L.r.semilineatus na Amazônia Oriental, Pará é 

assazonal. 

 

DIETA 

L.r.semilineatus se alimenta exclusivamente de anuros e lagartos, sendo 

os anuros o tipo de presa mais utilizado. 

 

L.r.semilineatus da Amazônia Oriental, possui dieta anurófaga 

generalista, ingerindo diversas espécies de anuros que utilizam diferentes 

microhábitats.  
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A presa mais consumida foi Adenomera sp., seguida por Physalaemus 

ephippifer, ambas as espécies da família Leptodactylidae.   

 

L.r.semilineatus captura as presas no sentido ântero-posterior e não 

possui preferência quanto ao tamanho, ingerindo desde ovos de anuros até 

presas com 22% do seu tamanho (CRC). 

 

O forrageamento de L.r.semilineatus é ativo durante o dia, capturando as 

presas inativas (anuros noturnos) e eventualmente capturando presas 

ativas (lagartos) durante o dia por emboscada. 
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CAPÍTULO II 

 

BIOLOGIA REPRODUTIVA E ALIMENTAR DE LIOPHIS TAENIOGASTER 

JAN, 1863 (SERPENTES, COLUBRIDAE, XENODONTINAE) DA AMAZÔNIA 

ORIENTAL, BRASIL 

 

RESUMO 

Este trabalho trata da biologia reprodutiva e alimentar de Liophis 

taeniogaster, da Amazônia Oriental, Brasil, baseado na análise de 227 

exemplares de coleção. Fêmeas maduras apresentaram comprimento rostro-

cloacal (CRC) significativamente maiores que machos maduros (t = -6,72, 

p<0,001, n fêmeas= 67 e n machos= 70). Não houve diferença significativa no 

comprimento da cauda (COCD) (f1,124= 2,605; p= 0,109), comprimento da 

cabeça (COCA) (f1,118=2,787; p= 0,098), número de escamas ventrais (t =-

1,131; p=0,259) e subcaudais de machos e fêmeas maduros (t =-0,587; 

p=0,558). Machos tornam-se sexualmente maduros com CRC menor (média 

410 mm) que das fêmeas (média 504 mm). Não houve correlação entre o 

número de folículos vitelogênicos e ovos com o CRC das fêmeas. O ciclo 

reprodutivo foi assazonal, com folículos vitelogênicos, ovos e filhotes 

distribuídos ao longo do ano. A maioria das serpentes se alimentaram 

exclusivamente de peixes (n=37, 70%)  e anuros (n= 7, 30%). As presas mais 

comuns foram Callichthys callichthys e Rivulus sp. O sentido da ingestão 

predominante foi ântero-posterior (71%). Houve correlação positiva e 

significante do CRC das serpentes com o comprimento total da presa. L. 

taeniogaster pode ser considerada uma serpente piscívora generalista que 

provavelmente forrageia ativamente. 

 

Palavras chave: Amazônia, dieta, Liophis taeniogaster, reprodução. 
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ABSTRACT 

 Aspects of the reproductive biology and feeding of Liophis taeniogaster in 

eastern Amazonia, Brazil were investigated through the analysis of 227 

specimens preserved in collection. Mature females presented snout-vent length 

(SVL,mm) significantly larger than mature males (t = -6,72, p<0,001, 67 females 

and 70 males). Differences among mature males and females regarding tail 

length (TL) (f1,124= 2,605; p= 0,109), head length (HL) (f1,118=2,787; p= 0,098), 

number of ventral (t =-1,131; p=0,259) and subcaudal (t =-0,587; p=0,558) 

scales were non-significant. Females became mature with larger SVL (n=67; 

mean 504mm) when compared to males (n=70, mean 410mm). The correlation 

between female SVL and the number of vitelogenic follicles and eggs wasn’t 

observed. The reproductive cycle do not presented seasonal patterns, with 

vitelogenic follicles eggs and newborns equally distributed along the year. The 

majority of the snakes fed exclusively on fishes (n=37, 70%)  and anurans (n=7, 

30%). The commonest food items were Callichthys callichthys and Rivulus sp. 

The ingestion course was predominantly headfirst (71%). There was observed 

correlation between snake’s SVL with prey’s total length. L. taeniogaster may 

be considered a generalist piscivorous snake which probably displays an active 

foraging behavior.  

 

Key words: Amazonia, diet, Liophis taeniogaster, reproduction. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Liophis taeniogaster (Figura 1) é um colubrídeo pertencente à Tribo 

Xenodontini, que ocorre do oeste da Bacia Amazônica até Lomalinda, 

Colômbia, e sul de Buenavista na Bolívia (Dixon, 1989; Fernandes et al., 2002). 

No Brasil é encontrada no estado da Bahia até o Amapá, e no leste do Mato 

Grosso (Fernandes et al.,2002).  

Essa espécie foi recentemente revalidada a categoria específica por 

Fernandes et al. (2002), sendo distinta da espécie Liophis cobellus pelo 

pequeno número de bandas ventrais negras. É uma espécie de médio porte, 

com machos apresentando comprimento rostro-cloacal de até 540 mm, e 

fêmeas 711 mm. O padrão de escamas dorsais é de 17-17-15, escamas 

ventrais variam de 128 a 162 e sub-caudais de 46 a 57 escamas, a coloração 

dorsal predominante é marrom escuro, com bandas transversais marrom 

claras, intermitentes, de várias formas e tamanhos, o ventre é amarelado, com 

bandas negras separando grandes bandas brancas imaculadas (2 a 4 

escamas) (Figura 2) (Fernandes et al., 2002). 

Apesar da espécie ser comum no norte do Brasil, pouco se sabe sobre 

sua história de vida. Informações pontuais indicam que esta espécie habita 

solos úmidos da mata, capoeiras, roçados, capinzais e ambientes com forte 

pressão antrópica (Cunha & Nascimento, 1978), geralmente próximos a igapós 

e corpos d’água temporários ou permanentes (Cunha & Nascimento, 1993; 

obs.pess.).  

L. taeniogaster é ovípara, como as outras espécies do gênero (Amaral, 

1977; Cunha & Nascimento, 1978; 1993; Duellman, 1978; Leitão de Araújo, 

1978; Vitt & Vangilder, 1983; Martins & Oliveira, 1998; Maciel, 2001; Pinto & 



 

 

59 

 

Fernandes, 2004; Frota, 2005; Pizzatto & Marques, 2006; Bonfiglio, 2007). 

Foram encontradas fêmeas grávidas nos  meses de fevereiro e outubro, 

apresentando de 7 a 10 ovos no oviduto (Cunha & Nascimento, 1993).   

Peixes e anfíbios anuros foram encontrados no conteúdo estomacal de 

L. taeniogaster por Cunha & Nascimento (1978, 1993), no entanto, nenhum 

trabalho quali-quantitativo foi realizado para que se possa entender a 

importância de cada presa na composição da dieta dessa espécie. 

No presente trabalho foi realizado um estudo detalhado sobre a biologia 

reprodutiva e alimentar de Liophis taeniogaster da Amazônia Oriental, 

utilizando espécimes depositados na Coleção Herpetológica do Museu 

Paraense Emílio Goeldi. Através das análises sobre dimorfismo sexual, 

maturação sexual, ciclo reprodutivo, fecundidade e composição da dieta foi 

possível ampliar o conhecimento sobre esta espécie. 

 

 

Figura 1: Liophis taeniogaster, Belém, Pará. Fonte: Hoogmoed, M.S. 
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Figura 2: Bandas ventrais de Liophis taeniogaster, Belém, Pará. Fonte: 
Hoogmoed, M.S. 
 

 

2 OBJETIVO GERAL 

Este trabalho tem como objetivo o estudo da biologia reprodutiva e 

alimentar de Liophis taeniogaster  da Amazônia Oriental, Pará.  

 

2.1  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Verificar a existência de dimorfismo sexual em Liophis taeniogaster; 

• Estimar o tamanho médio com que machos e fêmeas atingem a 

maturidade sexual; 

• Verificar a fecundidade na espécie; 

• Observar a sazonalidade reprodutiva, baseado na presença de ovos no 

oviduto, folículos vitelogênicos e filhotes;  

• Identificar as presas consumidas pela espécie; 
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• Verificar a preferência quanto ao sentido da ingestão das presas; 

• Relacionar o comprimento da presa com o comprimento da serpente;  

• Relacionar o hábitat e microhábitat utilizado pela serpente com o da 

presa consumida; 

• Verificar a presença de variação sexual na dieta de L. taeniogaster. 

 

3   MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

Foram examinados 227 exemplares da espécie Liophis taeniogaster 

procedentes da Amazônia Oriental, Pará (Figura 3), sendo 117 machos e 110 

fêmeas. Todos os exemplares utilizados para análises encontram-se 

depositados na Coleção Herpetológica do Museu Paraense Emílio Goeldi 

(MPEG). 

O clima na região é caracterizado por altos índices pluviométricos, com 

precipitação em forma de pancadas de curta duração. Nos pontos onde foram 

coletados os espécimes o clima foi classificado como tipo Am (seguindo a 

classificação de Koppen), com temperatura média superior a 18°C e 

precipitação média anual variando de aproximadamente 1.500 mm até acima 

de 3.000 mm. As estações na região são divididas em chuvosa (dezembro a 

abril) e seca (junho a novembro) (NHM, 2007). 

O tipo de vegetação é composta por Floresta Tropical Pluvial (Floresta 

ombrófila densa) e manguezal, havendo também extensas áreas antropizadas, 

com solo na sua maior parte composto por latossolo (amarelo e vermelho) 

(NHM, 2007). 
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Figura 3: Mapa mostrando a procedência dos exemplares examinados de 
Liophis taeniogaster que se encontram na coleção Herpetológica do Museu 
Paraense Emílio Goeldi, Pará. 

 

3.2 COLETA DOS DADOS 

Para cada exemplar foi preenchida uma ficha (anexo 1) com a data da 

coleta, procedência, sexo, comprimento-rostro-cloacal (CRC, mm), 

comprimento caudal (COCD,mm), comprimento da cabeça (COCA, mm), 

escamas ventrais (VE), escamas subcaudais (SC) e dados sobre o estado das 

gônadas e dieta. Todas as medidas foram realizadas com o auxílio de trena de 

precisão de 1 mm e paquímetro digital de precisão de 0,01mm. 

 

3.2.1 Dimorfismo sexual: 

Foram realizadas contagens do número de VE e SC, e medidas CRC,  

COCD e COCA. Somente indivíduos sexualmente maduros foram 

considerados nesta análise. 
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3.2.2 Maturidade sexual: 

Foi realizada uma incisão abdominal com tesoura, observando para 

machos o estado dos ductos deferentes (opaco ou transparente e enovelado 

ou liso). Nas fêmeas foi observado o estado do oviduto (alargados, lisos ou 

com marcas de ovos), número e comprimento dos folículos ovarianos e número 

e comprimento dos ovos. Os machos foram considerados maduros quando os 

ductos deferentes estavam opacos e enovelados (Shine, 1983) e as fêmeas 

foram consideradas maduras quando possuíam folículos em vitelogênese 

secundária (> 10 mm), ovos nos ovidutos e/ou ovidutos com marcas de ovos 

(Shine, 1977). Foram considerados filhotes os menores indivíduos imaturos 

que apresentaram fenda umbilical (Santos-Costa et al., 2006). 

 

3.2.3 Fecundidade 

Foi realizada a contagem do número de ovos (tamanho da ninhada) e 

folículos vitelogênicos por fêmea, que foram correlacionados com o CRC das 

fêmeas. 

 

3.2.4 Ciclo reprodutivo 

Foi estimada através dos dados obtidos dos exemplares dissecados, 

observando a distribuição temporal dos folículos em vitelogênese secundária 

(maiores que 10 mm), presença de ovos no oviduto e filhotes. 

 

3.2.5 Análise quantitativa e qualitativa da dieta 

Foi realizada uma incisão abdominal, onde foram retiradas do estômago 

as presas passíveis de identificação. As presas foram preservadas em álcool 
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70% e receberam o mesmo número de coleção do exemplar examinado. 

Identificadas ao menor nível taxonômico possível com auxílio de literatura 

pertinentes e especialistas da área.  

Foi contado o número de presas em cada estômago e estimada a 

freqüência relativa dos itens alimentares. Todas as presas foram depositadas 

na Coleção Herpetológica do Museu Paraense Emílio Goeldi. 

 

3.2.6 Sentido de ingestão das presas 

 Para verificar a preferência no sentido da ingestão pelas serpentes 

foram consideradas apenas as presas encontradas íntegras ou pouco 

digeridas. O sentido da ingestão foi considerado pela orientação da cabeça da 

presa em relação ao corpo da serpente e nomeada como ântero-posterior 

quando a cabeça da presa foi a primeira região a ser ingerida, e póstero-

anterior quando a região posterior da presa foi a primeira região a ser ingerida. 

 

3.2.7 Relação presa-predador quanto ao tamanho 

Foi relacionado o comprimento rostro-cloacal (CRC, mm) da serpente 

com a maior medida das presas encontradas no seu estômago denominada de 

comprimento total (CT, mm), e a relação do CRC da serpente com a razão do 

CT da presa/ CRC da serpente. Para essa análise só foram utilizadas presas 

íntegras.  

 

3.2.8 Relação presa – predador quanto ao hábitat 

Para essa análise foram consideradas apenas aquelas presas passíveis 

de identificação de gênero ou espécie. Após identificação foi utilizada 
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bibliografias com informações ecológicas, como hábitats, microhábitats e 

período de atividade de cada presa identificada. 

 

3.2.9 Variação sexual na dieta 

Foi realizado a comparação da dieta entre machos e fêmeas incluindo 

indivíduos maduros e imaturos.  

 

3.3 ANÁLISE DOS DADOS  

Foram utilizados os programas Systat 10 e Bioestat 4.0. Para todas as 

análises foram utilizados testes de normalidade de Shapiro-Wilks (quando n foi 

menor que 50 indivíduos) e de Kolmogorov-Smirnov (quando n foi maior que 50 

indivíduos) e testes de homogeneidade de variância, teste F para duas 

amostras independentes, e teste de Bartlett para mais de duas amostras 

independentes. O nível de significância (α) usado para todos os testes foi de 

0,05. 

Para testar a diferença do CRC entre os sexos foi realizado teste t-

Welch (para dados com normalidade e heterogeneidade de variância). Para 

comparação do número de VE e SC entre machos e fêmeas utilizou-se teste t- 

Student (para dados com normalidade e homogeneidade de variância). 

Para comparar o dimorfismo sexual nas medidas de COCD, utilizou-se 

ANCOVA one-way, com sexo como fator e CRC como covariável. No caso do 

COCA utilizou-se uma ANCOVA one-way com o sexo como fator, e a 

covariável a medida CRC subtraída do COCA. Para os dados das ANCOVA’s 

obtiveram-se normalidade e homogeneidade de variância, além da 
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homogeneidade das inclinações (paralelismo), que testa a interação entre o 

fator (sexo) e as covariáveis (CRC e CRC subtraída do COCA). 

Para a relação do número de ovos e folículos vitelogênicos com o CRC 

das fêmeas foi realizado uma análise de correlação de Pearson.  

Para a relação de comprimento entre presa-predador foram realizadas 

análises de correlação de Pearson, entre o CRC da serpentes e o comprimento 

total da presa ingerida e o CRC da serpente com a razão CT presa/ CRC 

serpente. 

Para a análise de variação sexual na dieta foi utilizado o teste não-

paramétrico Qui-quadrado. 

 

4  RESULTADOS 

 

4.1 Reprodução: 

 Fêmeas maduras apresentaram CRC significativamente maior que o 

CRC de machos maduros (t = -6,72, p<0,001). Não houve diferença 

significativa entre o comprimento caudal (paralelismo f 1,123 = 1,309 e p= 0,255; 

ANCOVA f1,124=2,605 e p= 0,109),  comprimento da cabeça (paralelismo f 1,117 

= 2,494; p= 0,117; ANCOVA f1,118=2,787 e p= 0,098), número de escamas 

ventrais (t =-1,131; p=0,259) e subcaudais (t =-0,587; p=0,558) entre machos e 

fêmeas. 

 A menor fêmea madura apresentou CRC de 292 mm, e o menor macho 

maduro CRC de 232 mm. Aproximadamente 85% dos machos com CRC entre 

381 mm e 410 mm apresentaram-se sexualmente maduros, acima desses 

valores, 100% apresentaram tal característica (Figura 4). Aproximadamente 
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50% das fêmeas com o CRC entre 351 mm e 380 mm estavam maduras, 

acima desses valores 100% das fêmeas estavam maduras (Figura 5).  Os 

machos tornam-se sexualmente maduros com CRC menor (média 410 mm) 

que o das fêmeas (média 504 mm) (Tabela 1).  

Para fêmeas maduras verificou-se de 1 a 15 folículos em vitelogênese 

secundária (n=29, média= 4,5 folículos) e de 5 a 9 ovos (n=5, média= 6,33 

ovos). O comprimento dos ovos encontrados variou de 17,01 a 31,16mm (n= 5, 

média= 23mm).  

O número de folículos vitelogênicos e ovos não apresentou correlação com 

o comprimento rostro-cloacal das fêmeas (r²=0,043; p=0,805) (Figura 6).  

Fêmeas com folículos vitelogênicos foram encontradas nos meses de 

janeiro, fevereiro, abril, maio, junho, agosto, outubro e novembro, e fêmeas 

com ovos foram encontradas nos meses de março, abril, junho, julho e outubro 

(Figura 7). O recrutamento de filhotes (n=23) ocorreu durante os meses de 

fevereiro, março, abril, junho, julho, agosto, outubro e dezembro. A presença de 

ovos, folículos vitelogênicos e filhotes ao longo do ano indica uma reprodução 

assazonal. Não foi observado em nenhuma das fêmeas a presença simultânea 

de folículos vitelogênicos e ovos, indicando que a espécie não apresenta 

desovas múltiplas. 
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Figura 4: Porcentagem de machos imaturos (barra preta) e maduros (barra 
cinza) de Liophis taeniogaster da Amazônia Oriental, Pará, divididos em 
classe de comprimento rostro-cloacal (CRC). 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Porcentagem de fêmeas imaturas (barra preta) e maduras 
(barras cinza) de Liophis taeniogaster da Amazônia Oriental, Pará, 
divididos em classe de comprimento rostro-cloacal (CRC). 

0%

20%

40%

60%

80%

100%

11
1-

14
0

14
1-

17
0

17
1-

20
0

20
1-

23
0

23
1-

26
0

26
1-

29
0

29
1-

32
0

32
1-

35
0

35
1-

38
0

38
1-

41
0

41
1-

44
0

44
1-

47
0

47
1-

50
0

50
1-

53
0

53
1-

56
0

56
1-

59
0

59
1-

62
0

62
1-

65
0

CRC (mm)

%
M

at
u

ri
d

ad
e



 

 

69 

 

 

0

2

4

6

8

10

12

14

16

350 400 450 500 550 600 650 700

CRC (mm)

n
º 

d
e 

fo
l.

 v
it

el
o

g
ên

ic
o

s 
e 

o
vo

s

 

Figura 6: Relação do número de folículos vitelogênicos (círculos cheios) e 
ovos (círculos vazios) com o CRC das fêmeas de Liophis taeniogaster da 
Amazônia Oriental, Pará.  
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Figura 7: Distribuição sazonal do comprimento dos maiores folículos 
ovarianos (círculos cheios) e ovos (círculos vazios) de Liophis taeniogaster 
da Amazônia Oriental, Pará. 
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Tabela 1: Morfologia de machos e fêmeas maduras de Liophis taeniogaster da 
Amazônia Oriental, Pará. Número de espécimes estudadas (n), média, desvio 
padrão e amplitude. Siglas: CRC=comprimento rostro cloacal; COCD = 
comprimento da cauda; COCA=comprimento da cabeça; VE= número de 
escamas ventrais e SC = número de escamas subcaudais. 
 

             Machos maduros              Fêmeas maduras 
      
  n=70 n=67 

CRC 
(mm)  410±70,45 504,1±82,52 

  232 -653 292-738 
    
  n=65 n=67 

COCD 
(mm)  98,18±20,7 108,4±19,04 

  51-160 53-160 
    
  n=64 n=62 

COCA 
(mm)  20,1±3,07 23,58±3,55 

  11,72-26,95 15,35-31,47 
    
    

  n=70 n=73 
VE  147±3,68 147,9±4,63 

  139-154 133-162 
    
  n=65 n=67 

SC  50,4±3,11 50,86±3,33 
  45-59 42-58 

 

 

4.2  Dieta  

 Para análise da dieta foram examinados 227 espécimes, sendo que 

apenas 44 (20,26%) apresentaram conteúdo alimentar passível de 

identificação, somando 63 itens alimentares. O conteúdo alimentar foi 

composto exclusivamente por peixes e anuros. Aproximadamente 37 (70%) 

serpentes apresentaram peixes como conteúdo alimentar, que representam 

84,8% das presas e somente 7 (30%) serpentes apresentaram anuros como 

item alimentar, representando 15,2% das presas (Tabela 2). 
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 As famílias mais frequentemente encontradas nos estômagos das 

serpentes foram Callichthyidae (8 serpentes) e Synbranchidae (8 serpentes). 

(Tabela 2). 

 As espécies Callichthys callichthys (n=8) e Rivulus sp. (n=8) foram as 

presas com maior número de exemplares. Porém Callichthys callichthys foi a 

mais freqüentemente encontrada nas serpentes (7 serpentes), seguida por 

Synbranchus sp. (5 serpentes). 

 A maior parte das serpentes apresentavam apenas um item alimentar no 

estômago (77%; n=30), 4 serpentes tinham 3 itens e 4 serpentes tinham 4 

itens. Uma serpente tinha 7 presas no estômago, sendo 6 Rivulus sp. e 1 

Callichthys callichthys e outra serpente juvenil apresentou 10 presas, sendo 

todos girinos de Leptodactylidae.  

O sentido da ingestão predominante foi ântero-posterior (71,5%; n=48), 

seguido por indeterminado (19%; n=10) e póstero-anterior (9,5%; n=5) (Tabela 

3).  

A correlação entre o Ln CRC das serpentes e Ln comprimento total da 

presa foi positiva e significante (n= 34; r²=0,829; p<0.01) (Figura 8). A 

correlação do Ln CRC da serpente com a Ln CT/CRC também foi positiva e 

significante (n=34; r²=0,622; p<0,01) (Figura 9). 

Não houve diferença significativa da dieta entre machos (n=20) e 

fêmeas (n=24) (x²=14,096; p=0,82).   

A maioria das espécies de presas ingeridas por L. taeniogaster 

apresentaram atividade predominantemente noturna (68%).  A maioria das 

espécies de peixes consumidas ocupam ambientes com baixa correnteza, ou 

seja, ambientes de remanso, encontrados nas margens de lagos, igarapés e 
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rios entre vegetação flutuante, possuindo preferência por locais de baixa 

profundidade, a maioria sedentários e forrageando geralmente no fundo, indo 

ocasionalmente a superfície (Ferreira, 1998; Silvano et al., 2001; Cabalzar, 

2005; Soares, 2005; Oyakawa et al., 2006). As espécies de anuros 

identificadas são terrestres (Leptodactylus macrosternum, Leptodactylus 

wagneri e Physalaemus ephippifer) e sub-arborícolas (Hyla multifasciata e 

Scinax x-signata) frequentemente encontradas em ambientes abertos, 

próximos a corpos d’água (Tabela 4). Os girinos de Leptodactylidae ocorrem 

geralmente aglomerados em corpos d’água, perenes ou temporários 

(Duellman, 1978;  IUCN, 2006) 

As espécies Callichthys callichthys, Corydoras sp., Hoplias malabaricus, 

Hoplias sp., Synbranchus marmoratus e Synbranchus sp. são resistentes a 

baixos níveis de oxigênio, podendo ocasionalmente retirar oxigênio do ar 

atmosférico, o que os tornam altamente adaptados a ambientes com secas 

temporárias, permitindo também colonizar áreas com forte alteração antrópica 

(Ferreira, 1998; Silvano et al., 2001; Cabalzar, 2005; Soares, 2005; Oyakawa et 

al.,2006). As espécies de anuros utilizadas por L. taeniogaster também são 

encontradas em ambientes com alteração antrópica (Estupiñan et al, 2002; 

Lima et al., 2006; IUCN, 2006; Obs.pess.).  
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Tabela 2: Itens alimentares e suas freqüências na dieta de Liophis taeniogaster 
da Amazônia Oriental, Pará.  
 

    
 

Serpentes com 
itens alimentares  Presas 

 n %  N % 
Taxon      

PEIXES      
Callichthyidae      
Callichthys callichthys  7 15,90%  8 17,39% 
Corydoras sp. 1 2,27%  2 4,34% 
Erythrinidae      
Hoplias malabaricus 1 2,27%  1 2,17% 
Hoplias sp. 3 6,82%  3 6,52% 
Espécie não-identificada 1 2,27%  1 2,17% 
Gymnotidae      
Gymnotus sp. 2 4,54%  2 4,34% 
Hypopomidae      
Espécie não-identificada 3 6,82%  3 6,52% 
Rivulidae      
Rivulus compressus 1 2,27%  1 2,17% 
Rivulus sp. 3 6,82%  8 17,39% 
Sternopygidae      
Sternopygus macrurus 1 2,27%  1 2,17% 
Sternopygus sp. 1 2,27%  1 2,17% 
Synbranchidae      
Synbranchus marmoratus 3 6,82%  3 6,52% 
Synbranchus sp. 5 11,36%  5 10,9% 
Trichomycteridae      
Ituglanis amazonicus 1 2,27%  3 6,52% 
Família desconhecida 4 9,10%  4 8,7% 
Subtotal (peixes) 37   46  
      
ANUROS      
Hylidae      
Hyla multifasciata 1 2,27%  1 1,56% 
Scinax x-signata 1 2,27%  1 1,56% 
Leptodactylidae      
Girinos 1 2,27%  10 15,62% 
Leptodactylus macrosternum 2 4,54%  2 3,12% 
Leptodactylus gr. wagneri 1 2,27%  1 1,56% 
Physalaemus ephippifer 1 2,27%  2 3,12% 
Subtotal (anuros) 7   17  
      
TOTAL 44 100%  63 100% 
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Tabela 3: Tamanho total das presas e seus predadores (Liophis taeniogaster), 
sentido de ingestão e relação entre o tamanho total da presa (CT) com o CRC 
de L. taeniogaster da Amazônia Oriental, Pará. 
 

Nº  tombo Identificação 
CT presa 

(mm) 
CRC 
(mm) CT/CRC 

Sentido de 
ingestão 

MPEG 13308* Synbranchus sp. 169 374 0,452 Ântero-posterior 
MPEG 15391* Sternopygus macrurus 217 563 0,385 Ântero-posterior 
MPEG 13246 Hypopomidae 71 194 0,366 Ântero-posterior 
MPEG 9514* Synbranchus marmoratus 140 433 0,323 Indeterminado 
MPEG 13225* Gymnotus sp. 167 523 0,319 Ântero-posterior 
MPEG 15471* Synbranchus sp. 141 510 0,276 Ântero-posterior 
MPEG 14938 Synbranchus sp. 116 493 0,235 Ântero-posterior 
MPEG 13241 Hypopomidae 102 515 0,198 Ântero-posterior 
MPEG 9886 Pimelodidae 94 475 0,198 Ântero-posterior 
MPEG 13245 Hoplias malabaricus 107 572 0,187 Ântero-posterior 
MPEG 9899 Callichthys callichthys 81 464 0,175 Ântero-posterior 
MPEG 14458 Erythrinidae 87 502 0,173 Ântero-posterior 
MPEG 13414* Ituglanis amazonicus 67 392 0,171 Ântero-posterior 
MPEG 7745* Callichthys callichthys 83 495 0,168 Ântero-posterior 
MPEG 13414 Ituglanis amazonicus 63 392 0,161 Ântero-posterior 
MPEG 13241* Hypopomidae 79 515 0,153 Ântero-posterior 
MPEG 13414 Ituglanis amazonicus 59 392 0,151 Ântero-posterior 
MPEG 11559 Hoplias sp. 74 642 0,115 Ântero-posterior 
MPEG 9884 Callichthys callichthys 55 480 0,115 Ântero-posterior 
MPEG 9884 Callichthys callichthys 54 480 0,113 Ântero-posterior 
MPEG 14938 Callichthys callichthys 55 493 0,112 Ântero-posterior 
MPEG 11886 Callichthys callichthys 47 446 0,105 Ântero-posterior 
MPEG 17627 Callichthys callichthys 42 458 0,092 Ântero-posterior 
MPEG 13306 Callichthys callichthys 36 427 0,084 Ântero-posterior 
MPEG 9886* Corydoras sp. 39 475 0,082 Ântero-posterior 
MPEG 11727* Girino (Leptodactylidae) 18,22 224 0,081 Indeterminado 
MPEG 13308 Rivulus sp. 30 374 0,080 Póstero-anterior 
MPEG 17627* Rivulus sp. 36 458 0,079 Ântero-posterior 
MPEG 8423 Rivulus compressus 43 556 0,077 Ântero-posterior 
MPEG 11727 Girino (Leptodactylidae) 16,3 224 0,073 Indeterminado 
MPEG 13413 Rivulus sp. 28 400 0,070 Ântero-posterior 
MPEG 11727* Girino (Leptodactylidae) 15,21 224 0,068 Indeterminado 
MPEG 11727* Girino (Leptodactylidae) 9,86 224 0,044 Indeterminado 
MPEG 11727* Girino (Leptodactylidae) 9,5 224 0,042 Indeterminado 
MPEG 9477 Leptodactylus gr. wagneri  334  Ântero-posterior 
MPEG 9886 Corydoras sp.  475  Ântero-posterior 
MPEG 9893* Synbranchus marmoratus  398  Póstero-anterior 
MPEG 10284 Hoplias sp.  510  Ântero-posterior 
MPEG 10290 Osteichthyies  437  Indeterminado 
MPEG 10292 Hyla multifasciata  398  Ântero-posterior 
MPEG 11560 Gymnotus sp.  432  Ântero-posterior 
MPEG 11882 Synbranchus marmoratus  345  Ântero-posterior 
MPEG 12314 Osteichthyies  259  Indeterminado 
MPEG 13234 Osteichthyies  391  Indeterminado 
MPEG 13237 Synbranchus sp.  302  Ântero-posterior 
MPEG 14157 Scinax x-signata  373  Ântero-posterior 
MPEG 15385 Hoplias sp.  664  Póstero-anterior 
MPEG 15390 Synbranchus sp.  482  Indeterminado 
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MPEG 18105 Synbranchus sp.  325  Ântero-posterior 
MPEG 18115 Leptodactylus macrosternum  588  Ântero-posterior 
MPEG 18634* Leptodactylus macrosternum  492  Ântero-posterior 
MPEG 14157 Physalaemus ephippifer  373  Póstero-anterior 
MPEG 14157 Physalaemus ephippifer  373  Póstero-anterior 
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Figura 8: Relação entre o comprimento rostro-cloacal (CRC) de Liophis 
taeniogaster da Amazônia Oriental, Pará, e o comprimento total da presa.  
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Figura 9: Relação do comprimento rostro-cloacal (CRC) de L. taeniogaster da 
Amazônia Oriental, Pará, com a razão CT presa/CRC serpente . 
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Tabela 4: Dados bibliográficos sobre período de atividade, hábitat e 
microhábitat das espécies predadas por Liophis taeniogaster, Amazônia 
Oriental, Pará. 
 

Táxon 
Período de 
atividade Hábitat Microhábitat Autores 

Anuros     

Hyla 
multifasciata 

Noturno 
Áreas abertas, próximos a corpos 

d’água; áreas antropizadas 
Sub-arborícola IUCN, 2006 

Leptodactylus 
macrosternum 

Noturno 
Áreas abertas, próximos a corpos 

d’água; áreas antropizadas 
Terrestre; 

serrapilheira Obs. Pess. 

Leptodactylus 
wagneri 

Noturno 
Áreas abertas, florestas primárias e 

secundárias próximos a corpos 
d’água; áreas antropizadas 

Terrestre; 
serrapilheira 

Duellman, 1978; 
Lima  et al., 2006 

Physalaemus 
ephippifer 

Noturno 
Áreas abertas, próximos a corpos 

d’água; áreas antropizadas 
Terrestre; 

serrapilheira 
IUCN, 2006; Obs. 

pess. 

Scinax x-
signata 

Noturno 
Áreas abertas, próximos a corpos 

d’água; áreas antropizadas 
Sub-arborícola 

Ávila-Pires & 
Hoogmoed, 1997; 
Estupiñan et al., 

2002 

Peixes     

Callichthys 
callichthys 

Diurno 
Lagos e igarapés, ambientes de 

remanso e baixa correnteza 
Demersais 

Santos et al., 
2004: Oyakawa et 

al., 2006 

Corydoras sp. Diurno 
Margens de rios e igarapés, sob a 

vegetação marginal Demersais 
Cabalzar,2005; 
Oyakawa et al., 

2006 

Erythrinidae Noturno 
Lagos e igarapés, ambientes de 

remanso e baixa correnteza 
Geralmente 
demersais 

Ferreira, 1998; 
Silvano et al., 

2001 

Gymnotus sp. 
Crepuscular 

e noturno 

Margens de lagos e igarapés, entre 
galhadas e raízes de plantas 

flutuantes 
Bentopelágica 

Silvano et al., 
2001; Soares, 

2005 

Hoplias 
malabaricus 

Noturno 
Lagos, igarapés, poças próxima à 

vegetação imersa Demersais 
Melo et al., 2005; 

Cabalzar,2005 

Hoplias sp. Noturno Lagos, igarapés, poças próxima à 
vegetação imersa Demersais Melo et al., 2005; 

Cabalzar,2005 

Hypopomidae Diurnos/ 
noturnos 

Margens de rios e igarapés, entre 
raízes de vegetações flutuantes 

Geralmente 
demersais 

Santos et al., 
2004; Oyakawa et 

al., 2006 

Ituglanis 
amazonicus 

 Lagos e igarapés, ambientes de 
remanso e baixa correnteza 

Demersais 
Com. pess.l: L. 

Fogaça 

Rivulus 
compressus 

 Ambientes lênticos, como poças e 
charcos 

Bentopelágica Oyakawa et 
al.,2006 

Rivulus sp. 
 Ambientes lênticos, como poças e 

charcos Bentopelágica 
Oyakawa et 

al.,2006 

Sternopygus 
macrurus 

Noturno Margem de lagos e rios, entre 
plantas flutuantes ocorre em lagos Demersais Silvano et al., 

2001 

Sternopygus sp. Noturno Margem de lagos e rios, entre 
plantas flutuantes ocorre em lagos Demersais Silvano et al., 

2001 
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5. DISCUSSÃO 

 

5.1 Reprodução 

Fitch (1981) e Shine (1994) após análises de dimorfismo sexual em 

colubrídeos verificaram um padrão na maioria das espécies, em que as fêmeas 

tendem a ter comprimento rostro-cloacal maior que os machos. No presente 

trabalho as fêmeas de L. taeniogaster seguem esse padrão, verificado em 

várias linhagens diferentes de colubrídeos neotropicais como em Leptodeira 

annulata (Vitt, 1996), Simophis rhinostoma (Jordão & Bizerra,1996), 

Waglerophis merremii (Vitt, 1983; Jordão, 1996), Xenodon neuwiedii (Jordão, 

1996), Dipsas albifrons (Hartmann et al., 2002), Oxyrhopus guibei (Pizzato & 

Marques, 2002), Oxyrhopus rhombifer rhombifer (Maschio,2003), Helicops 

infrataeniatus (Aguiar e Di-Bernardo, 2004), Atractus reticulatus (Balestrin & Di-

Bernardo, 2005), Tantilla melanocephala (Santos-Costa et al., 2006). Sendo 

também documentada para o gênero Liophis: Liophis j. jaegeri (Frota, 2005); 

Liophis lineatus (Vitt,1983), Liophis miliaris (Pizzato & Marques,2006), Liophis 

poecilogyrus (Maciel, 2001), Liophis poecilogyrus poecilogyrus (Pinto & 

Fernandes, 2004) e Liophis semiaureus (Bonfiglio, 2007). 

O aumento no tamanho corporal está relacionado com o aumento da 

cavidade abdominal, proporcionando maior capacidade de acúmulo de 

reservas energéticas e de ovos ou embriões (Bonnet et al., 1998). O tamanho 

corporal também tem seus custos, pois fêmeas grávidas são mais lentas e 

mais propensas a predação, e quanto maior a ninhada (geralmente quando o 

tamanho corporal é maior) mais forte são esses efeitos (Shine, 1980). 
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Pode-se afirmar que machos e fêmeas sofrem ações diferentes, 

enquanto machos sofrem seleção sexual e tendem a investir espaço e energia 

na procura de parceiras, no combate macho-macho e competição espermática, 

as fêmeas sofrem seleção da fecundidade e tendem a investir em sistemas de 

órgãos ligados ao aumento da prole, freqüência da reprodução e acúmulo de 

reservas energéticas (Madsen & Shine, 1994; Bonnet et al., 1998). 

Liophis taeniogaster não apresenta dimorfismo no comprimento 

proporcional da cauda, apesar de que machos com comprimento caudal maior 

que a fêmea seja um padrão na maioria das espécies de serpentes (King, 

1989; Shine et al., 1999). O maior comprimento proporcional da cauda em 

machos está relacionado à acomodação do hemipênis e glândulas sexuais 

(King,1989).  

Para Liophis taeniogaster não foi observado  dimorfismo no comprimento 

da cabeça, como em Liophis miliaris (Pizzatto & Marques, 2006), Liophis 

poecilogyrus e Liophis viridis (Vitt, 1983). Essa característica pode estar 

relacionada com a ausência de variação sexual na dieta da espécie (Shine , 

1991). Também não ocorreu dimorfismo sexual no número de escamas 

ventrais e subcaudais, sendo esse caráter conservativo entre os sexos, embora 

geralmente as fêmeas tenham número de escamas ventrais maior que machos, 

enquanto machos tendem a ter um maior número de escamas subcaudais (cf. 

Shine, 1993; Santos-Costa et al., 2006). 

As fêmeas de L. taeniogaster apresentaram maturidade sexual com 

CRC maior que os machos, que pode estar relacionado à capacidade de 

abrigar um número elevado de ovos (média de 6 ovos). Madsen & Shine (1994) 

afirmam que para a fêmea, devido aos seus altos custos reprodutivos, uma 
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maturação tardia proporciona um aumento corpóreo, que possibilita abrigar 

mais ovos e gordura, apesar de abdicar de participar de alguns eventos 

reprodutivos, já os machos, que possuem baixos custos reprodutivos, uma 

maturação mais cedo proporciona mais participações em eventos reprodutivos. 

Talvez a maturidade tardia em fêmeas de L. taeniogaster seja o mecanismo 

responsável pelo CRC da fêmea adulta ser maior que o CRC do macho, já que 

após a maturidade sexual a taxa de desenvolvimento (crescimento) do macho 

é  reduzido (Shine, 1993).  

Fêmeas de várias linhagens diferentes de colubrídeos Neotropicais 

tenderam a ter maturidade sexual com maior CRC que os machos, como em 

Atractus reticulatus (Balestrin & Di-Bernardo, 2005), Erythrolamprus aesculapii 

(Marques, 1996), Helicops infrataeniatus (Aguiar & Di-Bernardo, 2004), 

Oxyrhopus guibei (Maschio, 2003), Simophis rhinostoma (Jordão & Bizerra, 

1996), Tantilla melanocephala (Marques & Puorto, 1998; Santos-Costa et al., 

2006). Ocorrendo também dentro do gênero Liophis (Vitt, 1983; Maciel, 2001; 

Pinto & Fernandes, 2004; Frota, 2005; Pizzatto & Marques, 2006; 

Bonfiglio,2007).  

Cunha & Nascimento (1993) encontraram fêmeas grávidas no período 

de fevereiro a outubro, apresentando de 7 a 10 ovos no oviduto, corroborando 

com o encontrado no presente trabalho. A partir dos dados de Cunha & 

Nascimento (1993) e do presente trabalho, podemos inferir que a espécie tem 

tamanho de ninhada variando de 5 a 10 ovos.  

A variação no tamanho da ninhada (5 a 9 ovos) foi próximo ao 

encontrado em outras espécies do gênero, de tamanho corporal semelhante, 

como em Liophis cobellus (4 ovos) (Cunha & Nascimento, 1993); Liophis 
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jaegeri jaegeri (3 a 10 ovos) (Frota, 2005); Liophis lineatus (3 a 10 ovos) 

(Vitt,1983); Liophis poecilogyrus (2 a 9 ovos) (Maciel, 2001) e Liophis viridis (2 

a 6 ovos) (Vitt, 1983). 

A variação no comprimento dos ovos encontrados em Liophis 

taeniogaster (17,01 a 31,16mm) foi próximo ao encontrado em outras espécies  

do gênero, como em Liophis jaegeri (19,04 a 22,08 mm) e Liophis miliaris 

(19,15 a 37,35mm) (Leitão de Araújo,1978) e Liophis poecilogyrus (20,2 a 31,6 

mm) (Maciel, 2001).  

O número de ovos não teve correlação com o tamanho da fêmea, 

apesar da tendência entre as serpentes que fêmeas maiores apresentem maior 

número de ovos (Fitch, 1970; Seigel & Ford, 1987). Segundo Shine (1988), em 

serpentes de hábito aquático o tamanho da ninhada influencia a natação das 

fêmeas, acarretando no aumento da intensidade da predação e influenciando 

na eficiência do forrageamento, fato que pode explicar a ausência da 

correlação nessa espécie.  

 Liophis taeniogaster apresenta reprodução assazonal, com distribuição 

de fêmeas grávidas ao longo do ano, além do recrutamento de filhotes de 

fevereiro a dezembro (exceto em maio e setembro). Esse dados corroboram 

com Cunha & Nascimento (1993) que encontraram fêmeas grávidas no período 

de fevereiro a outubro. Dentro do gênero Liophis pode ocorrer tanto 

assazonalidade (Liophis lineatus, L. poecilogyrus, L. viridis) quanto 

sazonalidade (Liophis poecilogyrus, Liophis jaegeri jaegeri, Liophis semiaureus) 

(Vitt, 1983; Maciel, 2001; Frota, 2005; Bonfiglio, 2007) reprodutiva, essa 

variação no ciclo reprodutivo pode estar relacionado aos fatores abióticos 

(clima) e bióticos (disponibilidade e abundância de presas) (Vitt, 1983). 
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5.2 Dieta 

Liophis taeniogaster pode ser considerada uma serpente piscívora, 

podendo incluir ocasionalmente anuros na sua dieta. Liophis semiaureus 

(Bonfiglio, 2007), Liophis poecilogyrus (Maciel, 2001), Liophis jaegeri jaegeri 

(Frota, 2005) e Liophis miliaris (Pizzatto, 2003) se alimentam basicamente de 

peixes e anuros, porém a maioria das espécies são primariamente anurófagas 

dentro do gênero (Vitt, 1983; Michaud & Dixon, 1989; Pinto & Fernandes, 

2004).  

 A presença de peixes na dieta foi observado por Cunha & Nascimento 

(1993), que constatou que L. taeniogaster se alimenta de Synbranchus 

marmoratus  e Gymnotus carapo, espécies que também foram registradas no 

presente trabalho. A presença de presas das famílias Callichthyidae, 

Erythrinidae, Rivulidae, Hypopomidae, Sternopygidae, Trichtomycteridae são 

inéditos na literatura. A presença de anuros também foi verificado por Cunha & 

Nascimento (1993), porém não foi mencionado quais famílias, ou espécies que 

a serpente se alimenta. Anuros das famílias Leptodactylidae e Hylidae também 

são inéditas na literatura. A partir da diversidade de espécies de presas 

utilizadas por L. taeniogaster, pode-se concluir que ela é uma serpente 

piscívora generalista, podendo ocasionalmente ingerir anuros.   

A espécie Callichthys callichthys foi a presa mais freqüente, 

representando um importante item na dieta de  L.taeniogaster. A ingestão na 

maiorias dos casos se iniciou pela cabeça, que parece ser uma tendência entre 

as serpentes (Mushinsky, 1987). Pinto & Lema (2002) citam que a ingestão 

iniciada pela cabeça reduz o tempo e o esforço na deglutição, minimizando o 
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custo energético e o período de vulnerabilidade, reduzindo dessa forma o risco 

de injúria.  

Nos casos de ingestão realizadas postero-anteriormente as presas 

(peixes) apresentavam características que possibilitaram essa ingestão. Por 

exemplo, Synbranchus marmoratus apresentou um tamanho que equivale a 

29,4% do comprimento rostro cloacal da serpente, nesse caso a ingestão foi 

possível já que essa espécie tem um corpo alongado (ofioforme), e ausência 

de espinhos nas nadadeiras. Outros casos de ingestão de presas ofioformes 

ocorreram dentro do gênero Liophis (Pizzatto, 2003; Bonfiglio, 2007), devido ao 

baixo custo energético despendido na deglutição e manipulação desse tipo de 

presa.  

Em Callichthys callichthys (8,4% do CRC da serpente) e Hoplias sp. 

(11,3% do CRC da serpente) a ingestão póstero-anterior pode ter ocorrido 

devido ao pequeno tamanho das presas. Em presas proporcionalmente 

maiores, das famílias Callichthyidae, Erythrinidae e Rivulidae houve 

predominantemente a ingestão ântero-posterior, provavelmente devido à 

impossibilidade de ingerir a partir da cauda presas que possuam espinhos nas 

nadadeiras, ou nadadeiras com raios duros (Silvano et al., 2001; Cabalzar, 

2005; Oyakawa, 2006).  

A ingestão de presas grandes com acúleos ou raios duros nas 

nadadeiras ocorreu no sentido ântero-posterior, indicando que L. taeniogaster 

provavelmente manipula e orienta as presas antes da deglutição, evitando 

assim possíveis injúrias, comportamento também verificado em Liophis 

semiaureus (Bonfiglio, 2007) e Helicops infrataeniatus (Aguiar & Di-Bernardo, 

2004). 
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Em Liophis taeniogaster houve uma relação positiva do tamanho da 

serpente (CRC) com o comprimento total da presa, tendência entre várias 

espécies de serpentes (Arnold,1993; Aguiar & Di-Bernardo, 2004). 

Provavelmente serpentes maiores ingerem presas grandes, pela sua maior 

capacidade de captura e ingestão (Shine, 1993; Mushinsky, 1987). Houve 

também uma correlação positiva do CRC da serpente com a razão CT 

presa/CRC serpente, indicando que as serpentes maiores tenderam a ingerir 

presas proporcionalmente maiores, comportamento que se mostra vantajoso, já 

que a energia provinda dessa presa é grande, acarretando na diminuição da 

freqüência de procura das presas e por conseguinte diminuindo a probabilidade 

de predação. 

Apesar dos poucos itens alimentares encontrados, foi possível perceber 

uma tendência de exclusão de presas menores, característica que ocorre com 

mais freqüência em serpentes piscívoras (Arnold, 1993). Várias hipóteses 

tentam explicar qual o motivo dessa exclusão, Shine (1991) cita que 

provavelmente as serpentes não excluam ativamente as presas pequenas de 

sua dieta, e que essa “exclusão” ocorra devido as presas pequenas poderem 

se refugiar em pequenos abrigos, inacessíveis a serpentes grandes. Outra 

possível causa é que a taxa de encontro de uma presa é diretamente 

relacionado com seu tamanho, ou seja, presas grandes são mais facilmente 

encontradas. Arnold (1993) porém, relacionou as diferenças de gastos 

energéticos despendidos na captura, ingestão e digestão de presas grandes e 

pequenas. Presas pequenas são fáceis de capturar e ingerir (baixo custo 

energético), porém a energia provinda da sua digestão é baixo, já presas 

grandes apesar de serem mais difícil de capturar e ingerir (alto custo 
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energético), provém grande energia a partir de sua digestão, sendo mais 

vantajoso a sua captura.  

A quantidade de espécies aquáticas utilizadas como presas por L. 

taeniogaster (Callichthys callichthys, Corydoras sp., Hoplias malabaricus, 

Hoplias sp., Ituglanis amazonicus, Sternopygus macrurus, Sternopygus sp., 

Synbranchus marmoratus, Synbranchus sp, Rivulus compressus e Rivulus sp) 

indicam que ela forrageia primariamente na água, e a presença de anuros sub-

arborícolas (Scinax x-signata, Hyla multifasciata) e terrestres (Leptodactylus 

macrosternum, Leptodactylus wagneri e Physalaemus ephippifer) (Duellman, 

1978; Lima et al., 2006; IUCN, 2006), indicam um possível forrageamento no 

solo, próximos a corpos d’água.  

O forrageamento na água, deve ocorrer em corpos d’água sem 

correnteza (ambiente de remanso), de baixa profundidade, geralmente nas 

suas margens sob vegetação e ocasionalmente no fundo, locais onde são 

encontrados a maioria dos peixes (vide Tabela 4). 

A maioria das espécies consumidas (Anuros: Hyla multifasciata, 

Leptodactylus macrosternum, Leptodactylus wagneri, Physalaemus ephippifer, 

Scinax x-signata; e Peixes: Callichthys callichthys, Corydoras sp., Hoplias 

malabaricus, Hoplias sp., Rivulus compressus, Rivulus sp., Sternopygus 

macrurus, Synbranchus marmoratus  e Synbranchus sp.) ocorrem com relativa 

abundância em ambientes antropizados (Ferreira, 1998; Estupiñãn & Gallati, 

1999; Silvano et al., 2001; Buhrnheim & Fernandes, 2003; Soares, 2005; Melo 

et al., 2005; Oyakawa et al., 2006). A ocorrência e abundância das presas deve  

favorecer a ocorrência dessa espécie nesse tipo de ambiente, conforme 
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observado no leste do Pará, uma área de forte pressão antrópica, por Cunha & 

Nascimento (1993).  

O período de atividade de L. taeniogaster é diurna (obs.pess), porém no 

presente trabalho a maioria das presas consumidas (68%) possuem atividade 

noturna. Essa diferença no período de atividade entre as presas e predador, 

indicam  que L. taeniogaster forrageie ativamente  durante o dia, capturando as 

presas em repouso ou em abrigos. No caso de Callichthys callichthys e 

Corydoras sp. que possuem atividade diurna, provavelmente a predação ocorra 

devido ao seu comportamento sedentário e de natação vagarosa, sendo  

presas de fácil captura.  
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6 CONCLUSÕES  

 

REPRODUÇÃO 

L. taeniogaster apresentou dimorfismo sexual. Fêmeas apresentaram 

comprimento rostro-cloacal maior que machos.  

 

Machos tornam-se sexualmente maduros com menor tamanho corporal 

que fêmeas. 

 

O tamanho da ninhada não foi correlacionado com o tamanho da fêmea. 

 

L.taeniogaster apresentou fecundidade intermediária, colocando de 5 a 9 

ovos por ninhada. 

 

O ciclo reprodutivo de L.taeniogaster na Amazônia Oriental, Pará é 

assazonal. 

 

DIETA 

A dieta foi composta exclusivamente de peixes e anuros, sendo os 

peixes o tipo de presa mais freqüente. 

 

L.taeniogaster possui dieta piscívora generalista, ingerindo diversas 

espécies de peixes.  
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A presa mais freqüentemente encontrada nas serpentes foram 

Callichthys callichthys e Synbranchus sp., e as presas com maior número 

de exemplares foram Callichthys callichthys  e Rivulus sp.  

 

O sentido de ingestão predominante foi o ântero-posterior. 

 

Serpentes grandes tenderam a ingerir presas grandes, e houve a 

exclusão de presas proporcionalmente pequenas pelas serpentes maiores. 

 

L.taeniogaster forrageia ativamente durante o dia, capturando tanto 

presas inativas (atividade noturna) quanto presas ativas (atividade diurna). 
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ANEXOS 

Anexo I - Ficha padronizada para anotação dos dados obtidos de cada 
exemplar. 
 

REPRODUÇÃO 
  

Espécie: N° de coleção 
Procedência: Data de coleta: 
CRC: Sexo: 
COCD: VE: 
COCA: SC: 
 Do: 
  

ÁNALISE DE GÔNADAS 
Comprimento dos folículos: 
  
  
  
Comprimento dos ovos: 
Comprimento e largura dos testículos:   Anterior:                          Posterior:         
Condições dos ductos deferentes: 
Obs.: 

  
ALIMENTAÇÃO 

Presença de conteúdo alimentar: (    ) sim     (    ) não 
Local da ingestão: (   ) estômago  (    )intestino 
Sentido da ingestão:(    ) ântero-posterior (    ) póstero-anterior (   ) indeterminado 
Identificação da presa: 
  
CRC: comprimento rostro-cloacal, COCD: comprimento da cauda, COCA, 
comprimento da cabeça, VE: número de escamas ventrais, SC: número de 
escamas subcaudais, Do: número de escamas dorsais. 
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Anexo II - Espécimes analisados de Liophis reginae semilineatus da 
Amazônia Oriental, Pará. 
 

Brasil: 
Pará: Acará: MPEG 14212, Anajás: MPEG 19331, Ananindeua: MPEG 114; 
MPEG 419; MPEG 529; MPEG 5454; MPEG 18571, Augusto Corrêa: MPEG 
575; MPEG 576; MPEG 577; MPEG 578; MPEG 579; MPEG 580; MPEG 808; 
MPEG 2569; MPEG 2570; MPEG 2571; MPEG 2572; MPEG 2573; MPEG 
2574; MPEG 2575; MPEG 2576; MPEG 2586; MPEG 9991; MPEG 10005; 
MPEG 13089, Belém: MPEG 316; MPEG 2043; MPEG 3272; MPEG 15399; 
MPEG 16410; MPEG 16706; MPEG 16837; MPEG 17639; MPEG 17712; 
MPEG 18446; MPEG 18447; MPEG 18454; MPEG 18463; MPEG 18464; 
MPEG 18467; MPEG 18528; MPEG 18604; MPEG 18632; MPEG 18667; 
MPEG 18819; MPEG 18982; MPEG 18987; MPEG 19315; MPEG 19403; 
MPEG 19981; MPEG 20181; MPEG 20405; MPEG 20798; MPEG 21075; 
MPEG 21287; MPEG 21288, Benevides: MPEG 8611; MPEG 8624; MPEG 
10923; MPEG 11857; MPEG 13321; MPEG 18519, Bragança: MPEG 2489; 
MPEG 2493; MPEG 7897; MPEG 7951; MPEG 7970; MPEG 7995; MPEG 
11225; MPEG 11346; MPEG 11351; MPEG 11395; MPEG 11399; MPEG 
13036; MPEG 16018; MPEG 16021; MPEG 20774, Breves: MPEG 17366, 
Cachoeira do Arari: MPEG 3253; MPEG 3263; MPEG 18165; MPEG 18321, 
Canaã dos Carajás: MPEG 20630, Capanema: MPEG 15447, Capitão Poço: 
MPEG 8830; MPEG 9606; MPEG 9608; MPEG 9611; MPEG 9621; MPEG 
9622; MPEG 10668; MPEG 11036; MPEG 11038; MPEG 12153; MPEG 12991, 
Castanhal: MPEG 538; MPEG 1161; MPEG 2695; MPEG 3324; MPEG 3325; 
MPEG 3327; MPEG 4020; MPEG 4033; MPEG 4766; MPEG 4767; MPEG 
8649; MPEG 9451; MPEG 9456; MPEG 18525; MPEG 20509, Igarapé-açú: 
MPEG 886; MPEG 898; MPEG 917; MPEG 920; MPEG 927; MPEG 956, 
Inhangapi: MPEG 1192; MPEG 1197, Marabá: MPEG 7464; MPEG 7475; 
MPEG 9482; MPEG 16603, Melgaço: MPEG 19952; MPEG 19989; MPEG 
20048; MPEG 20077; MPEG 20242; MPEG 20447, Ourém: MPEG 1277; 
MPEG 2167; MPEG 4214; MPEG 4987; MPEG 6141; MPEG 7010; MPEG 
18864; MPEG 19405, Peixe-Boi: MPEG 1410; MPEG 1413; MPEG 1417; 
MPEG 2589; MPEG 4608, Santa Bárbara: MPEG 609; MPEG 6032; MPEG 
18189; MPEG 18190, Santarém: MPEG 123; MPEG 406; MPEG 407; MPEG 
409; MPEG 410, Santarém Novo: MPEG 3482; MPEG 4795; MPEG 5923; 
MPEG 7064, São Félix do Xingu: MPEG 18432; MPEG 18433, Santo Antônio 
do Tauá: MPEG 1447; MPEG 3307; MPEG 5697, São Geraldo do Araguaia: 
MPEG 19854, Tucuruí: MPEG 9476; MPEG 16684, Vigia: MPEG 18449; MPEG 
21274, Viseu: MPEG 1025; MPEG 1035; MPEG 1057; MPEG 1063; MPEG 
1346; MPEG 1349; MPEG 1355; MPEG 5991; MPEG 6008; MPEG 9838; 
MPEG 14157; MPEG 14496; MPEG 14518; MPEG 16271; MPEG 16272; 
MPEG 16281. 
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Anexo III - Espécimes analisados de Liophis taeniogaster da Amazônia 
Oriental, Pará. 
 
Brasil: 
Pará:Acará: MPEG 9414; MPEG 10933; MPEG 10934; MPEG 10935; MPEG 
10936; MPEG 10940; MPEG 11669; MPEG 11726; MPEG 11727; MPEG 
11728; MPEG 11729. Almeirim: MPEG 19643; MPEG 20106. Anajás: MPEG 
18288. Ananindeua: MPEG 453; MPEG 454; MPEG 17685; MPEG 18473; 
MPEG 18789; MPEG 18870; MPEG 20041. Belém: MPEG 18560; MPEG 
18621; MPEG 18628; MPEG 18629; MPEG 18631; MPEG 18634; MPEG 
18697; MPEG 18730; MPEG 18746; MPEG 18793; MPEG 18894; MPEG 
18938; MPEG 18964; MPEG 18980; MPEG 19582; MPEG 19665; MPEG 
19673; MPEG 19719; MPEG 19828; MPEG 19829; MPEG 19833; MPEG 
21184; AKITA 426; AKITA 432; L.HARADA; LP 117; LP3; UFPA 11. Benevides: 
MPEG 7563; MPEG 8423; MPEG 8597; MPEG 8643; MPEG 10921; MPEG 
13305; MPEG 13306; MPEG 13308; MPEG 13309; MPEG 14258; MPEG 
15470; MPEG 15471; MPEG 15472; MPEG 18452; MPEG 18531; MPEG 
18532; MPEG 18895; MPEG 18917; MPEG 21015. Bragança: MPEG 10074; 
MPEG 10076; MPEG 10084; MPEG 10284; MPEG 10891; MPEG 10893; 
MPEG 11559; MPEG 11560; MPEG 12308; MPEG 12309; MPEG 12310; 
MPEG 12311; MPEG 12312; MPEG 12313; MPEG 12314; MPEG 12315; 
MPEG 12317; MPEG 12318; MPEG 13224; MPEG 13225; MPEG 13231; 
MPEG 13234; MPEG 13237; MPEG 13241; MPEG 13243; MPEG 13245; 
MPEG 13246; MPEG 14157; MPEG 14454; MPEG 14455; MPEG 14458; 
MPEG 14933; MPEG 14934; MPEG 14937; MPEG 14938; MPEG 15143; 
MPEG 15384; MPEG 15385; MPEG 15386; MPEG 15388; MPEG 15389; 
MPEG 15390; MPEG 15391; MPEG 15994. Brejo Grande do Araguaia: MPEG 
15215; MPEG 15551. Breves: MPEG 17346; Cachoeira do Arari: MPEG 769; 
MPEG 18148; MPEG 18152; MPEG 18153; MPEG 18154. Juruti: MPEG 
21025. Marabá: MPEG 7476; MPEG 9428; MPEG 9431; MPEG 9477; MPEG 
9478; MPEG 9480; MPEG 9481; MPEG 9485; MPEG 9490; MPEG 10980; 
MPEG 10986; MPEG 10987; MPEG 10990; MPEG 11756; MPEG 11756; 
MPEG 11757; MPEG 14524; MPEG 16446; MPEG 16753; MPEG 17627. 
Marituba: MPEG 21071. Melgaço: MPEG 18780; MPEG 18854; MPEG 19732; 
MPEG 20192; MPEG 20277; MPEG 20293. Ourém: MPEG 18925. 
Paragominas: MPEG 16933. Soure: MPEG 18100; MPEG 18103; MPEG 
18104; MPEG 18105; MPEG 18107; MPEG 18115. Viseu: MPEG 2183; MPEG 
4307; MPEG 7728; MPEG 7745; MPEG 7750; MPEG 7826; MPEG 9510; 
MPEG 9511; MPEG 9514; MPEG 9519; MPEG 9521; MPEG 9522; MPEG 
9523; MPEG 9525; MPEG 9526; MPEG 9529; MPEG 9865; MPEG 9883; 
MPEG 9884; MPEG 9886; MPEG 9890; MPEG 9892; MPEG 9893; MPEG 
9895; MPEG 9898; MPEG 9899; MPEG 10285; MPEG 10286; MPEG 10287; 
MPEG 10288; MPEG 10289; MPEG 10290; MPEG 10291; MPEG 10292; 
MPEG 11417; MPEG 11418; MPEG 11419; MPEG 11420; MPEG 11421; 
MPEG 11423; MPEG 11424; MPEG 11426; MPEG 11427; MPEG 11428; 
MPEG 11429; MPEG 11430; MPEG 11431; MPEG 11432; MPEG 11433; 
MPEG 11434; MPEG 11435; MPEG 11882; MPEG 11886; MPEG 11907; 
MPEG 11913; MPEG 12136; MPEG 12137; MPEG 13376; MPEG 13388; 
MPEG 13413; MPEG 13414; MPEG 14516; MPEG 14963; MPEG 15205; 
MPEG 15832; MPEG 16101; MPEG 16108.  


